
CAPÍTULO 8

CONTRIBUIÇÃO DO MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO 
AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL1

Henrique de A. Pereira2

1 INTRODUÇÃO

Por princípio (§5o, art. 12, do Protocolo de Quioto), projetos de Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL) devem ser voluntários, apoiar de maneira real, 
mensurável e no longo prazo a mitigação da mudança do clima, produzir reduções 
de emissões de gases de efeito estufa (GEEs) adicionais às que ocorreriam na ausência 
do mecanismo e contribuir para o desenvolvimento sustentável do país anfitrião.

O conceito de desenvolvimento sustentável emerge na década de 1980, 
e se populariza a partir de 1987 com a publicação de Our common future pela 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (UN, 1987).  
O desenvolvimento sustentável carrega o objetivo econômico de crescimento, 
atrelado à redução da pobreza e da desigualdade e à necessidade da manutenção 
dos recursos naturais. Nota-se que a abrangência na definição deste conceito im-
plica que a determinação dos meios para atingir o desenvolvimento sustentável é 
bastante complexa e específica ao contexto de avaliação. 

Como resultado desse fato, a avaliação dos elementos requeridos de uma 
atividade de projeto de MDL foi disciplinada objetivamente por normas, pro-
cedimentos e metodologias aprovados pelo Comitê Executivo do MDL, sendo 
a única exceção a comprovação da contribuição do projeto ao desenvolvimento 
sustentável. Na ausência de padrões internacionais para a definição de desenvolvi-
mento sustentável, e por questão de soberania nacional (COP 7),3 a prerrogativa da 
avaliação da contribuição do MDL ao desenvolvimento sustentável foi transferida 
exclusivamente aos países anfitriões. 

No caso brasileiro, a Comissão Interministerial sobre Mudanças Global do 
Clima (CIMGC) atua como Autoridade Nacional Designada (AND) para aprovação 

1. Nota dos organizadores: as assertivas feitas ao longo deste texto são de natureza opinativa, segundo julgamento 
pessoal do autor. Elas não refletem entendimento doutrinário ou de caráter universalmente científico, porém aportam 
a riqueza de reflexões acerca de assuntos que ainda se apresentam como desafios da experiência do MDL.
2. Sócio-diretor da WayCarbon.
3. Para mais informações, ver: <https://goo.gl/EpY1Ja>.
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de projetos no âmbito do MDL. Esta estabeleceu, no anexo III da Resolução no 

1,4 de 11 de setembro de 2003, cinco aspectos para a avaliação da contribuição das 
atividades de projetos MDL para o desenvolvimento sustentável nacional, a saber: i) 
contribuição para a sustentabilidade ambiental local; ii) contribuição para as condi-
ções de trabalho e geração líquida de empregos; iii) contribuição para a distribuição 
de renda; iv) contribuição para a capacitação e o desenvolvimento tecnológico; e v) 
contribuição para a integração regional e a articulação com outros setores (figura 1).

FIGURA 1 
Contribuições das atividades de projetos de MDL para o desenvolvimento sustentável 
nacional
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Fonte: CIMGC. 

Assim, todos os projetos de MDL brasileiros submetidos à avaliação da CIMGC 
devem, obrigatoriamente, preparar um documento evidenciando, a partir dos crité-
rios estabelecidos pelo anexo III da CIMGC, sua contribuição ao desenvolvimento 
sustentável nacional. Seguindo o fluxo de aprovação nacional para emissão da carta 
de aprovação (do inglês: letter of approval – LoA), cada autodeclaração apresentada 

4. Disponível em:  <https://goo.gl/ZShqVu>. Acesso em: 19 jul. 2018.
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pelo proponente de projeto é avaliada pela comissão, que emite um parecer acerca da 
contribuição esperada ao desenvolvimento sustentável nacional. Os anexos III de cada 
projeto de MDL submetido à aprovação da CIMGC são públicos e disponibilizados 
no site5 do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC).

Este trabalho analisa a contribuição do MDL para o desenvolvimento susten-
tável do Brasil. Para tanto, realiza um recorte temporal avaliando todos os projetos 
brasileiros registrados pelo Comitê Executivo do MDL durante o primeiro período 
de cumprimento dos compromissos do Protocolo de Quioto.

2 OBJETIVO

O procedimento adotado pelo governo brasileiro para avaliação da contribuição das 
atividades de projeto de MDL ao desenvolvimento sustentável nacional envolve, 
portanto, a definição e a análise de uma lista de critérios específicos pré-estabele-
cidos. Apesar da existência destes registros públicos, não se identificam iniciativas 
voltadas à utilização destas informações para a realização de uma avaliação objetiva 
do impacto do MDL ao desenvolvimento sustentável nacional.

Portanto, o objetivo geral deste capítulo é apresentar uma análise da contri-
buição do MDL ao desenvolvimento sustentável no Brasil a partir dos critérios 
estabelecidos pela Comissão Interministerial sobre Mudanças Global do Clima. 
Para tanto, realiza-se um recorte temporal avaliando todos os projetos brasileiros 
registrados pelo Comitê Executivo do MDL durante o primeiro período de cum-
primento dos compromissos do Protocolo de Quioto, que se encerrou em 31 de 
dezembro de 2012.

Este capítulo tem ainda como objetivos específicos, conforme a seguir descrito.

1)	 Propor e testar um método de avaliação da contribuição do MDL ao 
desenvolvimento sustentável nacional.

2)	 Identificar as tipologias de projetos com maior/menor impacto ao de-
senvolvimento sustentável do Brasil.

3)	 Apresentar uma visão crítica em relação à contribuição do MDL ao de-
senvolvimento sustentável e aos procedimentos da CIMGC, de modo 
a fornecer recomendações para procedimentos futuros no âmbito do 
próprio mecanismo ou de outro instrumento que vier a substituí-lo.

5. Disponível em: <https://goo.gl/7p54Mv>. Acesso em: 19 jul. 2018.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

Foram avaliados os anexos III dos projetos registrados entre 2004 e 2012 para a 
construção de onze indicadores que permitem a agregação e a hierarquização dos 
projetos sob a perspectiva de suas contribuições ao desenvolvimento sustentável 
a partir de uma análise multicritério (MCA). Métodos de MCA são usualmente 
aplicados na avaliação de indicadores heterogêneos, que, a princípio, não podem 
ser diretamente comparados. 

A MCA é uma ferramenta de diagnóstico que pode ser utilizada tanto antes 
da execução de um projeto (ex-ante), para definição de priorizações ou outras de-
cisões estratégicas na fase de planejamento, quanto após a execução de um projeto 
(ex-post), permitindo avaliações de performance e impactos em relação a um grupo 
de critérios pré-estabelecidos. Os resultados representam, na prática, um esforço 
de quantificação das contribuições ao desenvolvimento sustentável autodeclaradas 
pelos proponentes do projeto. 

Os onze indicadores de análise foram definidos em conformidade com o anexo 
III da CIMGC, alinhados à taxonomia do desenvolvimento sustentável (figura 2), 
apresentado por Olsen e Fenhann (2008), e utilizado pela Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima (UNFCCC) como base para sua 
ferramenta de avaliação e contribuição do MDL ao desenvolvimento sustentável 
lançada em 2012 (Teri, 2012).

FIGURA 2 
Taxonomia do desenvolvimento sustentável 
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O detalhamento dos indicadores ambientais, sociais e econômicos e seus pesos 
relativos são apresentados no anexo B deste capítulo. As escalas de contribuição têm 
nota de 0 a 3,6 sendo a não contribuição do projeto ao desenvolvimento sustentá-
vel nacional a menor nota (nota 0) e a maior contribuição a maior nota (nota 3).

Em relação à dimensão ambiental, o anexo III da CIMGC faz referência 
específica à sustentabilidade ambiental local. Assim, foram definidos indicadores 
para avaliar a contribuição dos projetos para a melhoria da qualidade do ar local, 
para a melhoria da qualidade da água e para a redução ou mitigação da poluição 
do solo. Adicionalmente, incluiu-se um indicador que avalia a contribuição do 
projeto para as reduções nacionais de GEEs. 

Os atributos sociais descritos no anexo III da CIMGC referem-se à contri-
buição do projeto de MDL para a melhoria das condições de trabalho, a gera-
ção líquida de empregos, a distribuição de renda e a capacitação. Assim, foram 
definidos indicadores para avaliar os compromissos do projeto de MDL com as 
responsabilidades sociais e trabalhistas, com a implementação de programas de 
saúde e educação e a defesa dos direitos civis, com a redução da desigualdade e a 
melhoria da qualidade de vida das populações de baixa renda e para atividades de 
capacitação e de reprodutibilidade da tecnologia aplicada.

Por fim, são quatro os indicadores econômicos avaliados. Em conformidade 
com o anexo III da CIMGC, avalia-se a geração líquida de empregos diretos e 
indiretos, o grau de inovação tecnológica, a transferência de tecnologia e a contri-
buição do projeto para o desenvolvimento regional. Adicionalmente, foi avaliada a 
contribuição do projeto para alterações setoriais estruturais e mudanças nas práticas 
comuns do setor no qual o projeto se insere. 

Funções de utilidade, para cada dimensão da avaliação – ambiental, social e 
econômica –, foram construídas seguindo a multi-attribute utility theory. A função 
de utilidade descreve como as pontuações de atributos ponderados são somados 
para integrar uma pontuação final para uma avaliação particular. A fórmula geral 
da função utilidade com m atributos é dada por:

( 1, … , ) = ∑ =1 ( )  
 ,	 (1)

em que U representa o valor de utilidade de um atributo i, x é a pontuação de 
entrada do atributo de interesse e w é o peso. A avaliação foi realizada individu-
almente por projeto. Um banco de dados foi estruturado para lançamento das 
notas e demais informações relevantes. A agregação dos dados e pesos e a álgebra 
da pontuação final foam realizadas conforme equação (1).

6. Para detalhes, ver tabelas B.1 (indicadores ambientais), B.2 (indicadores sociais) e B.3 (indicadores econômicos) do 
anexo B deste capítulo.
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Para cada atributo de análise, as notas dos indicadores foram ponderadas 
conforme apresentado a seguir:

  = ∑ =1 ( , , , 2 , … , )  	 (2)

	 (3)

 	 (4)

O banco de dados final possibilita a hierarquização dos resultados por projeto, 
por distribuição geográfica e por tipologia de projetos. Destaca-se, como limitador 
da avaliação, o fato de o anexo III da CIMGC não solicitar informação a respeito 
de impactos negativos potenciais decorrentes das atividades de MDL. Assim, a 
nota zero significa que o proponente do projeto não declarou impacto positivo 
algum sobre qualquer um dos aspectos avaliados.

Deve-se destacar ainda que a metodologia se limita a avaliar os dados contidos 
nas declarações fornecidas pelos proponentes de projeto MDL à CIMGC em res-
posta ao anexo III da CIMGC, não considerando qualquer elemento adicional às 
informações tabuladas a partir dos dados públicos e disponíveis no site do MCTIC.7

4 AVANÇOS DO MDL NO BRASIL: DEFINIÇÃO AMOSTRAL DA ANÁLISE

O Brasil foi pioneiro no desenvolvimento de projetos de MDL, registrando sua 
primeira atividade de projeto em 18 de novembro de 2004.8 Entre 2004 e 2012, 
o Brasil teve 28 projetos com registro rejeitado e oito com retirada da solicitação 
de registro na UNFCCC. Outrossim, surpreende o número de projetos que não 
venceram a etapa de validação. Os dados públicos não permitem uma avaliação 
criteriosa das causas, mas no total 175 projetos não conseguiram vencer a etapa 
de validação. Destaca-se que apenas 32 projetos receberam opinião negativa for-
malizada por uma entidade operacional designada (EOD) durante a validação.  
Os demais projetos ou foram substituídos ou tiveram a validação interrompida 
por solicitação do proponente.

TABELA 1 
Status detalhado do portfólio MDL brasileiro (2004-2012)

Status do projeto Número de projetos

Registrados 300

Validação interrompida 175

Substituído na validação 86

Em validação 66

7. Um estudo complementar desenvolvido pelo autor realizou uma abordagem setorial buscando identificar o impacto do MDL 
para o desenvolvimento sustentável nacional a partir de macrotransformações econômicas, tecnológicas e socioambientais.
8. Brazil NovaGerar Landfill Gas to Energy Project – UNFCCC ID CDM00007.

(Continua)
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Status do projeto Número de projetos

Validação negativa 32

Rejeitado 28

Substituído, validação interrompida 13

Retirado 8

Solicitando registro 1

Substituído, validação negativa 1

Fonte: CDM Pipeline.

Por entender que apenas os projetos registrados atendem, na integralidade do 
processo, os requisitos do MDL tanto em âmbito internacional quanto domésti-
co, este estudo é realizado com base nos trezentos9 projetos de MDL registrados 
durante o primeiro período de cumprimento dos compromissos do Protocolo de 
Quioto, que se encerrou em 31 de dezembro de 2012.

4.1 Perfil dos projetos registrados entre 2004 e 2012

A tabela 2 detalha o número de projetos registrados por tipo, durante o período 
de análise. Projetos hidroelétricos, que incluem microcentrais (CGHs),10 pequenas 
centrais (PCHs)11 e grandes usinas (UHEs), representam 25,7% do total de projetos 
brasileiros. Destaca-se ainda que sete tipos de projeto representam 94% do portfólio 
total, e são, portanto, prioritários para o desenvolvimento desta análise (gráfico 1). 

TABELA 2 
Projetos registrados por tipo de projeto (2004-2012)

Tipo de projeto Número de projetos
Participação

(%)

Hidroelétrica 77 25,7

Biogás 62 20,7

Usina eólica 48 16,0

Gás de aterro 40 13,3

Biomassa energética 39 13,0

Substituição de combustível fóssil 9 3,0

Metano evitado 8 2,66

Outros 17 5,7

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito do acordo de cooperação com o Programa das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), os dados foram fornecidos diretamente pela CIMGC ao autor em formato *.xlsx.

9. O anexo A deste capítulo apresenta a lista dos trezentos projetos avaliados.
10. Empreendimentos com até 1 MW de potência instalada.
11. Empreendimentos entre 1,1 MW e 30 MW de potência instalada.

(Continuação)
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GRÁFICO 1
Projetos registrados por tipo e representatividade no portfólio (2004-2012)
(Em %)
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Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.

Em termos de escala, nota-se que projetos de pequena escala representam 
aproximadamente 33% dos projetos de MDL brasileiros e foram desenvolvidos 
principalmente para empreendimentos de biogás (42 projetos), hidroelétricos 
(31 projetos) e de biomassa (doze projetos) (gráfico 2). Para atividades de geração 
elétrica renovável, os empreendimentos que se qualificam como projetos de pe-
quena escala12 se desenvolveram como tal, se beneficiando das modalidades e dos 
procedimentos simplificados do MDL. Portanto, pequenas centrais hidroelétricas 
(PCHs), centrais geradoras hidroelétricas (CGHs), plantas de cogeração a biomassa 
de pequeno porte e eólicas têm maior representatividade entre projetos de pequena 
escala no Brasil, totalizando 46 projetos. 

Os projetos de biogás possuem na suinocultura seu maior representante 
entre as atividades de pequena escala. Destaca-se que a avaliação realizada a partir 
do número de projetos registrado encobre uma característica fundamental destas 
atividades de projeto: projetos de suinocultura são, em sua maioria, microproje-
tos. Destarte, um documento de concepção de projeto (DCP) de pequena escala 
normalmente agrega um conjunto de granjas.13 Portanto, o número de projetos de 
suinocultura, quantificados a partir dos DCPs não representa a real extensão desta 
atividade de projeto em termos do número de granjas participantes.

12. Potência instalada inferior a 15 MW. Disponível em: <https://bit.ly/2MYkK8X>.
13. Project Bundle. Disponível em: <https://bit.ly/2Kn1Qqz>.
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GRÁFICO 2
Projetos registrados por tipo e escala (2004-2012) 

50

10

20

30

40

0

N
ú

m
er

o
 d

e 
p

ro
je

to
s

H
id

re
lé

tr
ic

a

B
io

g
ás

U
si

n
a 

eó
lic

a

G
ás

 d
e 

at
er

ro

B
io

m
as

sa

Tr
o

ca
 d

e 
co

m
b

u
st

ív
el

M
et

an
o

 e
vi

ta
d

o

D
ec

o
m

p
o

si
çã

o
 N

20

U
ti

liz
aç

ão
 d

e 
g

ás
d

e 
p

ro
ce

ss
o

Fl
o

re
st

am
en

to
 e

re
fl

o
re

st
am

en
to

O
u

tr
o

s

Efi
ci

ên
ci

a 
en

er
g

ét
ic

a

PF
C

Su
b

st
it

u
iç

ão
 S

F6

1

10

20

30

40

46

Grande

Pequena

Escala do projeto

Número de projetos

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.

Geograficamente, os projetos estão distribuídos heterogeneamente pelo ter-
ritório nacional. Devido ao agrupamento de atividades de projetos em um mesmo 
DCP, optou-se por não realizar esta avaliação por estado da Federação, e sim por 
região. A figura 3 apresenta a localização dos projetos, divididos por tipo, pelo país. 
Nota-se claramente que a distribuição das atividades reflete características físicas 
e socioeconômicas das regiões brasileiras. A região Sudeste possui 122 projetos, 
com predominância das atividades de gás de aterro (28), biomassa energética 
(25), biogás (24) e hidroelétricas (21). Ademais, a região agrega a totalidade dos 
projetos de substituição de combustíveis (9), aproveitamento de gás de processo 
(4), substituição de SF6 (1), além de 80% dos projetos de destruição de N2O (4). 

A região Sul possui 69 projetos, com domínio das hidroelétricas (29), segui-
do por atividades de biogás (13), usinas eólicas (10) e biomassa energética (9).  
O Nordeste atingiu o registro de 49 projetos com total domínio das usinas eó-
licas (38), seguidas pelos projetos de gás de aterro (5) e biomassa energética (2).  
O Centro-Oeste, com 46 projetos, por possuir um dinâmico setor agropecuário, 
apresentou domínio dos projetos de biogás (23) e das hidroelétricas (18). Final-
mente, o Norte do Brasil, com apenas quatorze projetos MDL, aproveitou de seus 
recursos hídricos para registrar oito projetos hidroelétricos.
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FIGURA 3
Distribuição geográfica dos projetos MDL registrados por número de projetos e tipo-
logia – por região (2004-2012)

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Tal distribuição geográfica e tecnológica sinaliza para uma potencial limitação 
da contribuição do MDL ao desenvolvimento sustentável do Brasil. Esta hipótese 
está ancorada em conclusões de outros estudos e remete a dois elementos principais. 

Primeiramente, a concentração geográfica dos projetos de MDL nas regiões 
mais desenvolvidas: sobremaneira, as regiões Sudeste e Sul tendem a reduzir a con-
tribuição do mecanismo ao desenvolvimento sustentável. Disch (2010) demonstra 
que o estágio de desenvolvimento regional influencia a contribuição adicional do 
mecanismo ao desenvolvimento local. Em sua avaliação, o autor destaca que a 
África do Sul teve, em média, pontuações melhores que o Brasil, com exceção dos 
indicadores ambientais. Posto de outra maneira, regiões desenvolvidas capturam 
pouca ou nenhuma contribuição do MDL ao desenvolvimento sustentável, não 
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sendo possível identificar elementos que, de fato, demonstrem um impacto positivo 
relevante. Em discussão semelhante, Fenhann (2011) conclui que os países mais 
desenvolvidos (Brasil, China, Índia e México) têm pior desempenho no avanço 
do desenvolvimento sustentável do que países menos desenvolvidos e com menor 
participação no MDL.

Em segundo lugar, o domínio, no caso brasileiro, das tecnologias com baixo 
potencial de impacto positivo local. Destaca-se que os critérios de avaliação do 
anexo III da CIMGC avaliam elementos sobre os quais estas tecnologias têm 
impacto limitado. Por exemplo, parques eólicos não contribuem para a melhoria 
da qualidade ambiental local em relação ao cenário de referência, e a geração de 
postos de trabalho está concentrada na etapa de implantação. Obviamente que, 
nacionalmente, há um impacto positivo das fontes de geração renovável, principal-
mente pela difusão tecnológica e estruturação de um parque industrial nacional. 
Entretanto, os critérios definidos pela CIMGC estão também preocupados com 
elementos de impacto positivo e de transformação em nível local.

5 �CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DO MECANISMO  
DE DESENVOLVIMENTO LIMPO PARA O DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL NO BRASIL 

5.1 O desenvolvimento sustentável no contexto do MDL

Os princípios do MDL são definidos no art. 12 do Protocolo de Quioto, que 
declara que as atividades de projeto no âmbito do MDL devem contribuir para 
o desenvolvimento sustentável do país anfitrião. Ademais, em 2001, o Acordo de  
Marraquexe definiu que a prerrogativa de avaliação da contribuição ao desenvol-
vimento sustentável cabe ao país anfitrião. Uma avaliação de Schneider e Grashof 
(2007) concluiu que, na prática, tal decisão se materializou na avaliação dos do-
cumentos de concepção de projeto (DCPs) pelas ANDs, a partir de um grupo de 
critérios pré-estabelecidos, que englobam aspectos ambientais, sociais e econômicos. 
Ainda, críticas foram levantadas sugerindo que o MDL possui impacto limitado no 
desenvolvimento sustentável local (Lohmann et al., 2006; Boyd et al., 2009) e que, 
em alguns casos, para projetos de grande escala, países optaram por redirecionar parte 
dos fluxos financeiros da comercialização de reduções certificadas de emissão (RCE) para 
projetos de desenvolvimento local buscando reverter esta situação (Ellis et al., 2007).  
A China, por exemplo, taxa em 65% a receita de RCEs provenientes de projetos 
de destruição de HFCs (Boyd et al., 2009).

Como instrumento de mercado, o valor das RCEs reflete a dinâmica de oferta 
e demanda por reduções de emissão de carbono, e não o valor dos benefícios de 
desenvolvimento socioambientais potencialmente atrelados a um certificado de 
redução. Portanto, os critérios de avaliação de sustentabilidade estabelecidos pelo 
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país anfitrião são fundamentais para a contribuição tangível dos projetos de MDL 
ao desenvolvimento sustentável nacional, uma vez que o mercado não refletirá tais 
benefícios em variações de preços. Tal processo de comoditização implica que a pro-
visão de benefícios adicionais oriundos dos projetos de redução de emissão torna-se 
consequência do processo pelo qual os países aprovam projetos (Ellis et al., 2007). 
Cole e Roberts (2011), ao compararem projetos de MDL no Brasil e no Peru, por 
exemplo, concluem que estes países estabeleceram objetivos de desenvolvimento 
social bastante distintos. Enquanto o primeiro enfatizou a geração de emprego e a 
distribuição de renda, o segundo buscou atender aos anseios das comunidades locais. 

Essa diferença entre Brasil e Peru também se refletiu nos processos de ava-
liação institucionalizados por cada país. O Peru optou por uma abordagem ad 
hoc, por meio da qual a AND seleciona e visita os sítios de projeto e entrevista as 
comunidades, buscando identificar suas necessidades e como o projeto contribui 
para atendê-las (Cole, 2007). No caso brasileiro, a AND estabeleceu um conjunto 
de critérios que devem ser contemplados pelos projetos de MDL e informados à 
AND, por meio de declaração contendo a descrição do atendimento aos critérios 
estabelecidos por meio do anexo III, da Resolução no 1, da CIMGC. Destaca-se 
que, dificilmente, se pode argumentar em favor de uma abordagem ou outra.  
A diferença patente entre os países, no caso deste exemplo, é suficiente para des-
qualificar qualquer juízo em favor de um ou outro processo de avaliação.

Outras publicações têm, na verdade, defendido a abordagem utilizada pela 
AND brasileira. Olhoff et al. (2004) definem o processo brasileiro como uma lista de 
critérios específicos para a avaliação da contribuição do MDL ao desenvolvimento 
sustentável nacional. Segundo os autores, os critérios brasileiros focam nos benefícios 
ambientais locais, na geração de emprego e distribuição de renda, nas mudanças 
tecnológicas, no treinamento, na saúde, na educação e no retorno financeiro aos 
agentes locais. Olsen e Fenhann (2006) destacam ainda que o método empregado 
pelo Brasil é o mais comumente utilizado por outras ANDs, apesar de pequenas 
variações identificadas, incluindo outros grandes países emergentes, como Índia, 
África do Sul, México e China.

Finalmente, padrões de mercado surgiram para atestar, por meio de procedi-
mentos específicos e sistemas de auditoria, o impacto dos projetos de MDL para a 
sustentabilidade local, por exemplo o gold standard (GS). Para atingir a certificação 
adicional, o proponente de projeto deve apresentar à EOD documentação espe-
cífica, em conformidade com o padrão de impacto socioambiental empregado, e 
as evidências necessárias para validar suas declarações. Entretanto, estudos sobre 
certificações adicionais de projetos sugerem pouco ou nenhum benefício adicional 
em termos de desenvolvimento sustentável quando comparadas a projetos sem tais 
certificações (Teri, 2012).
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5.2 �O anexo III da Comissão Interministerial sobre Mudanças  
Globais do Clima

Para fins desta análise, o conceito de desenvolvimento sustentável é aquele defi-
nido pela Autoridade Nacional Designada do Brasil por meio de seu anexo III, 
da Resolução no 1,14 de 11 de setembro de 2003. Segundo o anexo, a avaliação da 
contribuição da atividade de Projeto de MDL é realizada a partir da avaliação de 
uma descrição, apresentada pelo proponente de projeto, de como o projeto con-
tribuirá para o desenvolvimento sustentável no que diz respeito a cinco critérios, 
conforme descrito a seguir.

1)	 Contribuição para a sustentabilidade ambiental local – avalia a mitigação 
dos impactos ambientais locais, permitindo a comparação com os impactos 
ambientais locais esperados para o cenário de referência.

2)	 Contribuição para o desenvolvimento das condições de trabalho e a 
geração líquida de empregos – avalia o compromisso do projeto com 
responsabilidades sociais e trabalhistas, programas de saúde e educação 
e defesa dos direitos civis. Avalia, também, o incremento no nível qua-
litativo e quantitativo de empregos (diretos e indiretos), comparando-se 
o cenário do projeto com o cenário de referência.

3)	 Contribuição para a distribuição de renda – avalia os efeitos diretos 
e indiretos sobre a qualidade de vida das populações de baixa renda, 
observando os benefícios socioeconômicos propiciados pelo projeto em 
relação ao cenário de referência.

4)	 Contribuição para capacitação e desenvolvimento tecnológico – avalia o 
grau de inovação tecnológica do projeto em relação ao cenário de referência 
e às tecnologias empregadas em atividades passíveis de comparação com 
as previstas no projeto. Avalia também a possibilidade de reprodução da 
tecnologia empregada, observando o seu efeito demonstrativo, avaliando, 
ainda, a origem dos equipamentos, a existência de royalties e de licenças 
tecnológicas e a necessidade de assistência técnica internacional.

5)	 Contribuição para a integração regional e a articulação com outros 
setores – avalia a contribuição do projeto para o desenvolvimento 
regional por meio da integração do projeto com outras atividades 
socioeconômicas na região de implantação.

14. Disponível em: <https://goo.gl/tVv5Zs>. Acesso em: 19 jul. 2018.
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6 CONTRIBUIÇÃO DO MDL AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Os resultados da análise são apresentados nesta seção, incluindo um esforço para 
um recorte da amostra por tipo de projeto.

6.1 Avaliação por tipo de projeto

6.1.1 Energia renovável

Os projetos de energia renovável constituem 55% (159 projetos) do portfólio bra-
sileiro em número de projetos e 52,26% das reduções de GEEs estimadas (187.893 
MtCO2e). Os projetos MDL de energia renovável incluem hidroelétricas, que se 
subdividem em unidades geradoras hidroelétricas, pequenas centrais hidroelétricas 
e centrais geradoras hidroelétricas; termoelétricas a biomassa, que no Brasil tratam 
exclusivamente de biomassas residuais, como o bagaço, a casca de arroz, o licor negro 
e os resíduos de madeira; usinas eólicas; uma planta solar fotovoltaica e projetos de 
utilização de gás de processo, principalmente na siderurgia. A figura 4 apresenta a 
distribuição dos projetos, por tipologia, pelas regiões do Brasil.

FIGURA 4 
Distribuição geográfica dos projetos MDL de energia renovável registrados por número 
de projetos e tipologia – por região (2004-2012)

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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As atividades de projeto se distribuem, principalmente, entre três regiões 
do país. O Sudeste detém 51 projetos, seguido pela região Sul, com 48 projetos, 
e o Nordeste, com 41. O Centro-Oeste registrou vinte projetos, enquanto a 
região Norte registrou nove. Destacam-se, portanto, a hidroeletricidade, com 
77 projetos; a geração eólica, com 48; e as térmicas a biomassa, que totalizam 
39 projetos.

Os projetos hidroelétricos adicionam à matriz elétrica brasileira 750,42 
MW de potência instalada. O valor é bastante modesto se comparado à expansão 
desta fonte no período compreendido entre 2004 e 2012. Dados da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE) de 2013 apresentam expansão de 13.436 MW, 
passando de 70.858 MW, em 2004, para 84.294 MW, em 2012. Portanto, os 
projetos MDL contribuíram com 5,58% da nova potência instalada no período 
de análise. 

Diferentemente da geração hidroelétrica, as usinas eólicas passaram a ter 
representatividade entre as fontes da matriz elétrica brasileira a partir de 2004. 
Os projetos MDL de energia eólica totalizam 3.750 MW, 44,17% de toda a 
energia eólica contratada no período de avaliação, sinalizando para a relevância 
do mecanismo para impulsionar esta fonte de geração. Outrossim, sabe-se que 
o modelo financeiro dos parques eólicos participantes dos leilões de energia 
frequentemente consideravam as receitas pela comercialização das RCEs na 
composição do preço final da eletricidade.

O último grupo de projetos relevantes, em termos de número de ativi-
dades registradas e reduções de emissão estimadas, são os empreendimentos 
de biomassa energética. Foram registrados 39 projetos com amplo domínio 
do bagaço de cana como principal insumo energético em 27 projetos (69%).  
A partir dos dados apresentados nos DCPs dos projetos de bagaço de cana-de-
-açúcar, observou-se que a capacidade instalada destes é de 1.226 MW. Assim, 
representam 21,91% do potencial total instalado proveniente do bagaço da 
cana durante o período de análise.

As notas de cada projeto de MDL de energia renovável foram pontuadas 
individualmente e depois agregadas por tipo para estabelecer uma contribuição 
para o desenvolvimento sustentável (figura 5). 
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FIGURA 5
Contribuição para o desenvolvimento sustentável dos projetos de energia  
renovável – por tipos hidroelétrico, eólico e biomassa energética

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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A partir da análise da figura 5, nota-se como os projetos hidroelétricos 
contribuíram para o desenvolvimento sustentável do Brasil. Reforça-se a pouca 
contribuição ambiental deste tipo de projeto, que, por sua vez, são projetos com 
componentes sociais e econômicas relevantes, contribuindo com a geração de 
empregos, as condições de trabalho e a igualdade social. 

No caso dos projetos eólicos, a contribuição ao desenvolvimento ambiental 
também é pouco relevante. A única exceção são as reduções de emissões espe-
radas, visto que o volume de RCEs estimado para estes projetos é significante. 
Por seu turno, as contribuições social e econômica são relevantes, com notas 
máximas obtidas nos indicadores igualdade, capacitação, geração de empregos 
e integração regional. 

Por fim, a avaliação dos projetos de biomassa reforça a pouca relevância do 
MDL no setor de energia na contribuição ao desenvolvimento ambiental. Ainda, 
os projetos de biomassa energética apresentaram um perfil intermediário em termos 
de transferência e difusão tecnológica, por aplicarem tecnologias disponíveis na-
cionalmente, mas não utilizadas, até 2004, pelo setor. Logo, apesar de a tecnologia 
ser dominada pela indústria nacional, como no caso das hidroelétricas, sistemas 
de cogeração de alta eficiência não eram utilizados para geração elétrica a partir da 
biomassa. Portanto, estes projetos contribuíram para a transferência tecnológica 
intersetorial, apresentando um forte caráter demonstrativo.

6.1.2 Metano

Os projetos MDL de metano constituem 33,66% (110 projetos) do portfólio 
brasileiro em número de projetos e 31,74% das reduções estimadas (111.951 
MtCO2e). Os projetos de MDL na suinocultura representam a principal ini-
ciativa com potencial de contribuir para o desenvolvimento sustentável de 
pequenos produtores em microescala. Outro conjunto de atividades relevante 
é a captura e queima de gás de aterro e as atividades de metano evitado, que 
abrangem projetos de compostagem e substituição de tecnologias de tratamento 
de efluentes líquidos.
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FIGURA 6
Distribuição geográfica dos projetos MDL de metano registrados por número  
de projetos e tipologia – por região (2004-2012)

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Os projetos de metano foram implementados em todas as regiões do  
Brasil. Para projetos de gás de aterro, destacou-se a região Sudeste, com 28 proje-
tos registrados. A região Nordeste possui cinco projetos deste tipo e a região Sul, 
quatro. Portanto, a distribuição geográfica dos projetos reflete as infraestruturas 
de saneamento no país, com clara liderança da região Sudeste. Destaca-se que os 
projetos inicialmente desenvolvidos priorizaram aterros em operação há décadas, 
posto que estes possuem maior potencial de geração de biogás.
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FIGURA 7
Contribuição para o desenvolvimento sustentável – projetos de metano, gás de aterro, 
biogás e metano evitado

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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Ressalta-se que os dados apresentados não incluem, de maneira desagregada, 
os programas de atividades (PoAs) desenvolvidos para aterros sanitários (Ref. 
6573),15 compostagem (Ref. 7760) e suinocultura (Ref. 2767). PoAs foram intro-
duzidos em 2007, durante a 32a e 33a Reunião do Conselho Executivo do MDL. 
Um programa permite registrar, como um projeto de MDL, a implementação 
coordenada de políticas, medidas e objetivos que levam a reduções de emissão.  
A partir do registro de um PoA, um número ilimitado de componentes de pro-
jetos (CPAs) pode ser adicionado ao programa. Portanto, PoAs objetivam, antes 
de mais nada, a escalabilidade de ações de redução de emissão de pequena escala 
dentro de um único projeto de MDL. Ressalta-se, portanto, que, para todos os 
fins, um PoA é considerado uma atividade de projeto. Para projetos de metano, 
os programas tiveram um papel importante na suinocultura, adicionando 1.050 
atividades de redução de metano em granjas de suínos.

Os projetos de gás de aterro não declararam qualquer impacto na qualidade 
da água, e apenas nove apresentaram evidências de contribuição à qualidade do 
solo e do ar. Por sua vez, este tipo de projeto tem grande potencial para reduzir 
emissões de gases de efeito estufa, o que se reflete na alta pontuação do critério 
ambiental de emissões de GEEs. Os demais indicadores apresentaram pontuação 
mediana, com grande concentração de indicadores com notas 2, sendo a única 
exceção o indicador social de contribuição às condições de trabalho. Além disso, 
a internalização da tecnologia de fato não aconteceu, e, apesar de os projetos 
utilizarem sistemas de sucção ativa de biogás produzidas no exterior, não houve 
escala de projetos suficiente para fomentar uma indústria nacional e a transfe-
rência de tecnologia.

No caso dos projetos de biogás, destaca-se, na dimensão ambiental, a 
contribuição destes projetos para a qualidade do ar local. No caso específico 
destes projetos, houve contribuição para a redução de odores, e não de gases 
poluentes. Tal contribuição foi sistematicamente observada nos anexos III. Ade-
mais, observam-se pontuações acima da média para os indicadores de geração 
de emprego, tecnologia e prática comum. No caso da geração de emprego, há 
uma clara confusão entre a atividade de suinocultura e o projeto de redução de 
emissão. Entende-se que, para a execução do projeto de MDL, a linha de base de 
emissão já existia, portanto, a granja, os postos de trabalho e as receitas oriundas 
desta atividade econômica também. Neste cenário, é difícil concordar com a 
argumentação de que a instalação de biodigestores gera, de maneira relevante, 
postos de trabalho diretos.

15. Número de registro na UNFCCC.
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Por fim, em relação aos projetos de metano evitado, observa-se que as menores 
pontuações na dimensão ambiental foram dos projetos de efluentes. Similarmente 
à situação da suinocultura, a implantação de um estágio aeróbico no tratamento 
não implica ganhos ambientais significativos, desde que a planta de linha de base 
esteja operando nos patamares de eficiência solicitados pela legislação. A maior 
nota ambiental foi alcançada pelo projeto de carbonização da Queiroz Galvão, no 
Maranhão, principalmente por ser um projeto com potencial elevado de redução 
de emissão (AMB_CO2). Aqui, destaca-se também a confusão entre a atividade 
de carbonização em todo seu ciclo, incluindo plantio, manejo, corte e produção 
do carvão, com a atividade do projeto de MDL que trata, exclusivamente, da 
substituição de fornos tradicionais por fornos industriais. Assim, os benefícios 
ambientais advindos da produção de biomassa energética renovável não deveriam 
ser contabilizados pelo projeto, mas foram apresentados como contribuições do 
projeto ao desenvolvimento sustentável. Na dimensão social, destacam-se os pro-
jetos de carbonização por, reconhecidamente, contribuírem com a melhoria das 
condições de trabalho, com a geração de renda e igualdade e com treinamentos e 
capacitação. Finalmente, a dimensão econômica recebeu pontuações com média 
mais elevada que as contribuições sociais. Os projetos de metano evitado contri-
buíram, principalmente, para auxiliar na troca de práticas comuns na indústria, 
na produção do carvão vegetal e no tratamento de resíduos.

6.1.3 Projetos industriais

Os projetos industriais constituem 5,33% (dezesseis projetos) do portfólio brasi-
leiro em número de projetos e 14,26% das reduções estimadas (50.302 MtCO2e).  
Os projetos de destruição de gases industriais, como o N2O, o SF6 e o PFC, vêm 
sendo duramente criticados por serem projetos de baixo ou nenhum impacto ao 
desenvolvimento sustentável. Os projetos MDL industriais estão divididos em 
quatro tipos: i) decomposição de N2O; ii) PFC; iii) substituição de SF6; e iv) 
troca de combustível fóssil. Os três primeiros são bastante específicos de alguns 
segmentos da indústria, enquanto as atividades de substituição de combustível 
podem ser executadas em qualquer atividade industrial, grande consumidora de 
energia, principalmente de energia térmica, nas formas de calor ou vapor.
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FIGURA 8 
Distribuição geográfica dos projetos MDL industriais registrados por número  
de projetos e tipologia – por região (2004-2012)

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Como pode ser observado, o Sudeste, por deter um parque industrial mais 
desenvolvido, registrou quatorze dos dezesseis projetos industriais do país, incluindo 
100% das atividades de substituição de combustíveis. O Nordeste detém, no polo 
petroquímico de Camaçari, um dos projetos de decomposição de N2O.

FIGURA 9
Contribuição para o desenvolvimento sustentável – projetos industriais

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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Devido ao menor número de projetos industriais, optou-se por não apre-
sentar a avaliação por tipo de projeto (figura 9). Confirma-se a baixa contribuição 
destes projetos ao desenvolvimento sustentável nacional, especialmente em rela-
ção à dimensão ambiental. A pontuação dos indicadores é apenas mediana, com 
variações entre um e dois pontos e dois indicadores ambientais, qualidade do solo 
e qualidade da água, com nota 0. Os projetos industriais atingiram nota máxima 
no item tecnologia. Primeiramente, pela implantação de tecnologia não disponível 
no Brasil, caso dos projetos de destruição de gases industriais, e também devido às 
contribuições e aos efeitos demonstrativos dos projetos de substituição de combus-
tíveis registrados, que representaram a primeira onda de projetos de substituição 
em grande escala na indústria, beneficiada principalmente pela recém-implantada 
infraestrutura de distribuição de gás natural no país.

6.1.4 Projetos florestais

Os projetos florestais constituem apenas 1% do portfólio brasileiro em número 
de projetos, com três projetos registrados e 0,67% das reduções estimadas (2.363 
MtCO2e). Os projetos de MDL florestais registrados no Brasil englobam dois 
grupos de atividades: i) o reflorestamento de florestas energéticas para uso na 
cadeia do ferro gusa; ii) e as atividades de reflorestamento de florestas nativas 
para recuperação de matas ciliares e áreas de preservação permanente (APPs) 
no entorno de reservatórios.

Os projetos MDL florestais são compostos por duas atividades no Brasil: i) 
reflorestamento de florestas energéticas; e ii) reflorestamento de florestas nativas. 
Apenas três projetos florestais foram registrados no Brasil, dois de florestas energé-
ticas, em Minas Gerais e no Pará, e um de floresta nativa, no estado de São Paulo 
(figura 10). Destaca-se o grande potencial brasileiro para o desenvolvimento destes 
projetos e, ao mesmo tempo, o baixo número de projetos registrados. Certo é que 
grande parte da justificativa para este fato diz respeito às demandas técnicas para 
execução e registro para projetos MDL florestais e os custos associados à implan-
tação do plano de monitoramento.
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FIGURA 10 
Distribuição geográfica dos projetos MDL florestais registrados – por região (2004-2012)

Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

A pontuação ambiental máxima só foi atingida pelo indicador de redução 
de emissões. Na verdade, nenhum projeto declarou impactos ambientais positivos 
para o ar ou o solo. Por sua vez, o desempenho social e econômico dos projetos foi 
elevado, incluindo uma nota máxima – nas dimensões social e econômica – e uma 
média de pontuação – na dimensão econômica –, superior a 70% no agregado 
dos projetos.

FIGURA 11
Contribuição para o desenvolvimento sustentável – projetos florestais

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).
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6.2 Pontuações agregadas da avaliação dos anexos III

Esta seção apresenta a avaliação agregada da contribuição ao desenvolvimento sus-
tentável do Brasil derivada da avaliação dos anexos III. Na média, a contribuição 
aos indicadores ambientais foi a mais mal avaliada, tanto sob a ótica da qualidade 
do ar e da água quanto do solo. Dado o volume médio de redução de emissão dos 
projetos MDL brasileiros, o indicador de emissões recebeu nota ligeiramente superior. 

FIGURA 12
Pontuações média dos indicadores de desenvolvimento sustentável dos projetos MDL 
brasileiros

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Na média dos projetos, os indicadores sociais totalizaram 2 pontos. Este in-
dicador foi o que apresentou maior variação entre os tipos de projetos, refletindo a 
escala do projeto. Por fim, a dimensão econômica também apresentou nota média 
2 em seus indicadores. 

Para o conjunto de projetos, foram agregados os indicadores em suas respec-
tivas dimensões, permitindo outro olhar sobre a contribuição do MDL ao desen-
volvimento sustentável do Brasil (figura 13). No agregado, a dimensão ambiental 
foi a mais mal avaliada, totalizando uma nota de 0,34. A pontuação da dimensão 
social foi 0,67, a maior entre as três dimensões do desenvolvimento sustentável. 
A dimensão econômica obteve nota 0,58. 
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FIGURA 13
Pontuações das dimensões ambiental, social e econômica e nota geral da contribuição 
ao desenvolvimento sustentável dos projetos MDL brasileiros

Elaboração do autor.
Obs.: �Figura reproduzida em baixa resolução e cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das 

condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

A tabela 3 resume as pontuações das dimensões ambiental, social e econômi-
ca das tipologias de projetos avaliados por este relatório. Como observação final, 
destaca-se que, no âmbito ambiental, a menor pontuação foi obtida por projetos 
hidroelétricos (0,25), enquanto os projetos de substituição de combustível, gás de 
aterro e biogás atingiram as maiores notas (0,42). No âmbito social, a menor nota 
foi dos projetos de biogás (0,33) e as maiores notas foram obtidas pelos projetos 
eólicos, de biomassa energética e florestais (0,78). Por fim, no âmbito econômico, 
a menor nota foi obtida por projetos de substituição de combustível (0,33) e a 
maior nota, pelos projetos eólicos, de biomassa energética e de biogás (0,75).

TABELA 3 
Resumo das notas da avaliação da contribuição ao desenvolvimento sustentável

Ambiental Social Econômico

Hidroelétricas 0,25 0,67 0,50

Eólica 0,42 0,78 0,75

Biomassa energética 0,25 0,78 0,75

Substituição de combustíveis 0,42 0,56 0,33

Decomposição N2O 0,25 0,56 0,67

(Continua)
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Ambiental Social Econômico

Gás de aterro 0,42 0,56 0,67

Biogás 0,42 0,33 0,75

Metano evitado 0,33 0,56 0,67

Florestais 0,33 0,78 0,67

Brasil 0,34 0,67 0,58

Elaboração do autor.

Antes de avançarmos para a seção final de discussão, dois outros resultados rele-
vantes à contribuição do MDL ao desenvolvimento sustentável serão apresentados a 
seguir. Em primeiro lugar, avaliou-se a capacidade dos projetos MDL de, efetivamente, 
contribuir para as reduções de emissão nacional; em seguida, foram coletados dados do 
Banco Central do Brasil (BCB) que permitem lançar um olhar sobre a contribuição 
do MDL para o balanço de pagamentos do Brasil.

6.3 Reduções de emissão atingidas no período de análise
Os trezentos projetos registrados possuem, em conjunto, um potencial de redução de 
emissão de 352.629.90316 tCO2 segundo os DCPs. Deste potencial, 88.615.275 RCEs 
foram emitidas em 2012, representando aproximadamente 25,13% das reduções de 
emissão esperadas para o período de análise. O gráfico 3 apresenta a evolução, entre 2004 
e 2012, das reduções de emissão estimadas nos DCPs registrados e das RCEs emitidas, 
por ano, no mesmo período. 

GRÁFICO 3
RCEs de projetos MDL brasileiros estimadas ex-ante e RCEs emitidas (2004-2012)
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Fonte: MCTIC. Disponível em: <https://goo.gl/J2z76j>.

16. Dados do MCTI calculados para o primeiro período de creditação dos projetos registrados no primeiro período de 
cumprimento dos compromissos do Protocolo de Quioto.

(Continuação)
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O valor apresentado é relevante, uma vez que, conforme análise apresentada an-
teriormente, a principal contribuição dos projetos de MDL na dimensão ambiental é 
o volume de redução de emissão de GEEs estimada. Destaca-se que, mesmo excluindo 
este incremento súbito, a performance média de emissão de RCEs dos projetos MDL 
brasileiros no período de 2004 a 2010 foi de 49,36% do volume de reduções esperadas.

6.4 Entradas de divisas internacionais

Um outro fator importante e que deve ser avaliado é a entrada de recursos financeiros 
no país pela comercialização das RCEs. Entretanto, a natureza dos contratos não 
permite que esta informação esteja prontamente disponível, por se tratar de nego-
ciações bilaterais entre entes privados. Outrossim, os esforços necessários para um 
levantamento preciso desta informação ultrapassam aqueles previstos inicialmente 
por esta análise. Assim, objetivando avançar nesta informação de algum modo e 
contribuir para o debate proposto, optou-se por trabalhar com dados agregados 
nacionais fornecidos pelo Banco Central do Brasil.

Desde 2005 (Circular 3291), o BCB estabeleceu um código de classificação 
para fechamento de câmbio referente à comercialização de créditos de carbono. 
A legislação vigente (Circular no 3.690) é de dezembro de 2013 e apresenta o 
código sobre serviços diversos – créditos de carbono/direitos de emissão (47939).  
A partir de solicitação realizada diretamente pelo Ministério de Ciência Tecnolo-
gia e Inovação ao BCB, foi fornecido o valor total de entradas (em dólar) para o 
período compreendido entre 1o de janeiro de 2004 e 31 de dezembro de 2012.

GRÁFICO 4
Entrada de divisas estrangeiras pela comercialização de créditos de carbono e emissões 
anuais de RCEs (2005-2012) 
(Em US$ milhões) 
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Durante o primeiro período de cumprimento dos compromissos do Protocolo 
de Quioto, US$ 425,4 milhões entraram no Brasil identificados pelo BCB como 
receita de venda de créditos de carbono. No mesmo período, 631,5 milhões de 
RCEs foram emitidas por projetos brasileiros. Se assumirmos a premissa de que 
todas as RCEs emitidas no período foram comercializadas, teremos um preço médio 
por RCEs de US$ 0,70. Contudo, sabe-se que os preços médios de mercado no 
período foram bastante superiores a este valor. É certo que parte das receitas das 
vendas nunca chegou ao país, principalmente nos casos de projetos de empresas 
multinacionais e nos casos em que os projetos, principalmente na suinocultura, 
receberam adiantamentos em equipamentos e prestação de serviços, fazendo com 
que as primeiras receitas da comercialização das RCEs fossem retidas por agentes 
financiadores e consultorias, muitos destes com operações no exterior.

7 DISCUSSÃO

Uma vez esboçado um resultado que agrega os esforços de avaliação dos anexos III, esta 
seção busca discutir implicações práticas no que concerne a lacunas, desafios, lições 
aprendidas e boas práticas. A seguir, são apresentadas as principais conclusões deste estudo.

7.1 Visão geral dos resultados

Em primeiro lugar, é importante destacar que os anexos III constituem uma auto-
declaração fornecida pelos proponentes de projeto. Portanto, observa-se que esses 
anexos submetidos são documentos que apresentam as pretensões de contribuição 
ao desenvolvimento sustentável pelo projeto, e não sua contribuição material. 

Sob a perspectiva ambiental, os resultados demonstram uma contribuição 
limitada dos projetos MDL à sustentabilidade. Os critérios estabelecidos pela  
CIMGC são voltados a impactos ambientais locais. Esta análise buscou identificar 
contribuições para a melhoria da qualidade do ar, do solo e da gestão de recursos 
hídricos, além de incluir um componente adicional de redução de emissão de GEEs. 
De maneira geral, os projetos não declaram relevantes contribuições à sustentabilidade 
ambiental, sendo esta dimensão a de menor nota na análise. Ainda, pode-se notar que a 
maioria dos projetos de MDL possuem um perfil de não impacto ou de baixo impacto 
ambiental, e não necessariamente de contribuição à melhoria da qualidade ambiental.

Sob a perspectiva social, conclui-se que os projetos que são de capital inten-
sivo, como os projetos de energia renovável, acabam por ter melhor pontuação, 
já que investem sistematicamente na capacitação de seus colaboradores, além de 
contribuírem para melhores condições de trabalho. Também, que projetos de 
grande escala conseguem apresentar, de forma recorrente e de maneira objetiva e 
quantitativa, a geração de emprego direto e indireto, o número de pessoas impac-
tadas por processo de treinamento e os impactos positivos nas comunidades locais.
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Sob a perspectiva econômica, encontra-se a questão mais controversa identi-
ficada, que trata da contribuição dos projetos de MDL para a integração nacional. 
Com frequência, os projetos afirmaram que contribuiriam para a integração na-
cional, contudo, sem apresentar evidências para tanto. Este é o caso dos projetos 
que produzem energia para a rede elétrica, que, sistematicamente, afirmaram 
contribuir para a integração nacional. Destaca-se o papel limitado do MDL para 
a transferência tecnológica e a contribuição para a alteração de práticas comuns. 
Nota-se que o MDL teve papel importante na introdução de tecnologias de redução 
da emissão no país sem, necessariamente, constituir transferência de tecnologia. 
Este é o caso dos projetos de gás de aterro e de destruição de N2O. Os projetos 
de N2O, de fato, implantaram tecnologia não convencional no país, mas não 
se pode considerar que houve transferência tecnológica, já que a replicabilidade 
desta atividade é limitada. Transferência de tecnologia pode ser identificada para 
os projetos eólicos e de biogás.

Por fim, a baixa performance no atingimento das reduções de GEEs estimadas 
(gráfico 3) é, em grande parte, explicada pelo fenômeno da corrida para o registro, 
observado em 2011 e 2012. Alguns projetos, sobremaneira do setor elétrico, atin-
giram marcos históricos em termos de velocidade de registro nestes dois anos. Esta 
corrida foi ocasionada pelo risco premente de exclusão dos CERs de projetos MDL 
registrados após dezembro de 2012 nas negociações pós-Quioto. Portanto, o salto 
observado reflete reduções de emissões de projetos registrados no final do período 
de compromissos que não tiveram tempo hábil para emitir seus certificados, seja 
porque não haviam completado um ciclo de monitoramento, normalmente de 
doze meses, seja porque ainda estavam em fase de implantação física, como no caso 
de grande parte dos parques eólicos registrados como projetos MDL no período. 

7.2 Ausência de procedimentos de preenchimento e objetividade

O anexo III carece de procedimento de preenchimento e de objetividade.  
Ao fornecer um conjunto de perguntas abertas, os anexos III se tornaram um com-
pilado de declarações que não necessariamente refletem o interesse de avaliação da 
CIMGC: qual seja, a avaliação da contribuição de um dado projeto ao desenvolvi-
mento sustentável nacional. De maneira análoga, a ausência de um procedimento 
de preenchimento impõe também limitações à equipe de avaliação, e a curva de 
aprendizado ao longo dos anos levou a uma série de entendimentos e mudanças 
de abordagens para a aprovação de projetos MDL no Brasil. 

Em relação a essas mudanças, destaca-se a obrigatoriedade, nos primeiros 
anos do MDL, de declaração da contribuição do projeto em todas as dimensões 
do desenvolvimento sustentável. Tal decisão, impactou inclusive a avaliação pro-
posta por este estudo, uma vez que os projetos registrados nos três primeiros anos 
tendem a apresentar uma lista mais extensa de contribuições em seus anexos III, 
simplesmente para cumprir as demandas procedimentais.
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A ausência de procedimento de preenchimento e de objetividade é claramente 
observada na variabilidade das pontuações da amostra de projetos. São evidentes as 
várias interpretações dos proponentes de projeto para apresentar as contribuições dos 
projetos nos anexos III submetidos. Sem dúvida, os resultados deveriam apresentar 
pontuações com variações associadas à tipologia de projetos diferentes e às regiões 
de implementação. Por sua vez, deveria haver alguma harmonização das contribui-
ções ao desenvolvimento sustentável entre tipologias de projetos com notas mais 
consistentes. Ao contrário, não é possível identificar qualquer padrão de pontuação 
por região ou por tipologia de projetos, mesmo nos casos em que a contribuição de 
um projeto (ou tecnologia) para o desenvolvimento sustentável é bastante evidente.

7.3 O que é (e o que não é) o projeto de MDL

Destaca-se a recorrente confusão sobre o que é, de fato, a atividade de MDL.  
O objetivo do anexo III da CIMGC é avaliar, exclusivamente, a contribuição do 
projeto de MDL ao desenvolvimento sustentável do Brasil. Por exemplo, em projetos 
de energia renovável, a planta geradora é o componente que permite a redução de 
emissão de GEEs. Portanto, avaliar a contribuição ao desenvolvimento sustentável 
do projeto é o mesmo que avaliar a contribuição ao desenvolvimento sustentável 
da planta de geração renovável. Este é, por exemplo, o caso dos projetos eólicos e 
de implantação de novas PCHs.

Entretanto, existem situações nas quais a atividade de MDL é apenas um 
componente de uma atividade ou projeto mais amplo. Por exemplo, atividades 
de cogeração com bagaço de cana são, principalmente, intervenções em plantas já 
existentes, e englobam a instalação e a operação de equipamentos mais eficientes 
em uma termelétrica que já se encontrava em operação. De maneira semelhante, a 
repotenciação de PCHs sob a ótica do MDL trata das atividades que levaram uma 
PCH em operação a produzir mais energia. A contribuição do MDL ao desenvolvi-
mento sustentável, nestes casos, não tem qualquer relação com a planta de geração 
num contexto amplo, pois trata exclusivamente da troca de equipamentos como 
caldeiras, turbinas e geradores. Em muitos casos, o projeto de MDL foi analisado 
a partir do contexto maior, o que não reflete a real contribuição da atividade ao 
desenvolvimento sustentável. 

Essa inconsistência nas declarações do anexo III da CIMGC foi recorrente-
mente identificada, mas são especialmente relevante para os projetos de metano. 
Posto de outra maneira, a maior parte dos projetos MDL de metano não dizem 
respeito à construção e operação de aterros ou de sistemas de tratamento de 
efluentes ou de granjas de suíno, mas, sim, da atividade de instalação e operação 
de sistemas de captura e queima de metano, com ou sem recuperação energética. 
Os anexos III deveriam refletir os impactos da atividade de captura do biogás e 
sua subsequente destruição ou utilização energética, e não do aterro sanitário ou 
da granja de suínos, por exemplo.
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7.4 Anexo III como etapa de um processo burocrático

O objetivo final do anexo III da CIMGC é permitir que a AND brasileira possa 
avaliar se os projetos MDL estão cumprindo com um requisito central do mecanis-
mo, que é a contribuição para o desenvolvimento sustentável nacional. Entretanto, 
foi amplamente observado que, para os proponentes de projeto, esta é apenas uma 
etapa dentro de um processo burocrático complexo. Não há um esforço genuíno 
em garantir que as atividades de projeto MDL contribuam, de fato, para o de-
senvolvimento sustentável. Sem dúvida, a situação mais caricata para refletir esta 
situação é o fato de muitos “anexos III” apresentarem a mesma redação, ou seja, 
cópias textuais exatas foram frequentemente utilizadas para projetos semelhantes 
ou desenvolvidos pelo mesmo proponente.

7.5 Anexo III como resumo do licenciamento ambiental

Destaca-se uma tendência herdada do processo de licenciamento ambiental na qual 
muitos projetos não argumentam a favor de impactos positivos, focando, ao con-
trário, na redução ou mitigação de eventuais impactos socioambientais negativos. 
Destarte, foi identificado que o anexo III da CIMGC, em sua maioria, reflete de 
maneira resumida os registros contidos em estudos para licenciamento ambiental. 

Esse fato, curiosamente, produziu um incentivo perverso para este estudo: 
projetos com maior impacto socioambiental acabam possuindo um número maior 
de condicionantes de licenciamento, que acabam aumentando a pontuação nas 
dimensões sociais e econômicas da avaliação realizada. Esse fato também corrobora 
para a afirmação de que a contribuição do MDL para o desenvolvimento susten-
tável brasileiro foi limitada, uma vez que as ações implementadas, principalmente 
aquelas consideradas incialmente como voluntárias, podem ser originadas a partir 
de condicionantes de licença ambiental. 

Contudo, entende-se que impactos positivos poderiam ter sido listados e 
apresentados pelos proponentes de projetos, principalmente nas situações em que 
o projeto de MDL contribuiu para um melhor controle ambiental da atividade 
ou nas situações em que o projeto possui cobenefícios ambientais bastante claros, 
como nos casos dos projetos de substituição de combustível ou nos projetos que 
utilizam resíduos para geração de energia.

7.6 Limitações do MDL para o desenvolvimento sustentável 

Os resultados deste estudo corroboram as argumentações de Lohmann (2006) e 
Boyd et al. (2009), concluindo que a contribuição do MDL ao desenvolvimento 
sustentável é limitada. Esta pesquisa fornece evidências adicionais sobre a razão de 
o mecanismo pouco contribuir para o desenvolvimento sustentável local. 
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Primeiramente, conclui-se que as pretensões do mecanismo são demasia-
damente grandes. O Acordo de Marraquexe coloca em um mesmo patamar as 
reduções de emissão de GEEs e a contribuição ao desenvolvimento sustentável. 
Deve-se reconhecer qual o objetivo fim do mecanismo: produzir incentivos eco-
nômicos para a execução de atividades de redução de emissão. Construiu-se um 
cenário, baseado nas dicotomias Norte-Sul, de que o mecanismo seria suficiente 
para gerar fluxos não apenas financeiros, mas também tecnológicos, de recursos 
humanos, de conhecimento e de boas práticas. Não há evidências nos dados para 
comprovar que este cenário se materializou no Brasil. 

A avaliação sinaliza, contudo, que o MDL no Brasil foi um importante in-
dutor de mudança. Assim, o papel do mecanismo foi, prioritariamente, de efeito 
demonstrativo, no qual o setor privado assume grandes riscos buscando retornos 
marginais maiores em seus investimentos. Nota-se, ainda, que o potencial brasileiro 
para o mecanismo é significativamente maior do que o explorado e que as atividades 
de redução de emissão registradas objetivaram as oportunidades mais evidentes 
e custos efetivos. Inequivocamente, a reestruturação do setor elétrico coloca as 
atividades de geração renovável como uma das oportunidades mais óbvias para o 
MDL no Brasil, e, de fato, este tipo de projeto possui maior representatividade 
no portfólio de projetos brasileiros. Argumenta-se, portanto, que o MDL fornece 
evidências que políticas públicas voltadas a fomentar a transição da economia bra-
sileira para uma economia de baixo carbono poderiam ser fortalecidas se integradas 
com mecanismos de precificação de carbono.

Por se tratar de um mecanismo de mercado, também se deve deixar de lado a 
ingenuidade acerca dos desenvolvimentos do mecanismo. As principais consultorias 
operando no Brasil eram estrangeiras e estavam capitalizadas. Assim, adotou-se um 
modelo de negócios no qual os investimentos em desenvolvimento dos projetos 
MDL (DCPs, validação, taxas de registro e verificação) eram assumidos por estas 
consultorias, tendo em contrapartida um contrato que garantia a compra das RCEs 
por valores pré-estabelecidos. Assim, a maximização do retorno do investimento 
tem relação exclusiva com a performance de redução de emissão do projeto de 
MDL. Em outras palavras, interessava para estas consultorias apenas que o proje-
to estivesse operacional e que o sistema de monitoramento estivesse em perfeito 
funcionamento. Ou seja, a contribuição ao desenvolvimento sustentável nunca foi 
uma prioridade para os agentes econômicos operando no mercado.

Por fim, os impactos do MDL ao desenvolvimento sustentável também 
podem ser avaliados como limitados, uma vez que parte dos projetos MDL ten-
dem a interromper suas atividades devido à baixa de preços e à incerteza sobre 
a demanda. Portanto, mesmo que contribuições relevantes ao desenvolvimento 
sustentável tenham de fato existido, estas podem não se manter no longo prazo. 
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Neste contexto, pode-se separar os projetos de MDL em dois grupos distintos: i) 
aqueles que demandaram grande investimento de capital e possuem outras recei-
tas além do MDL; e ii) aqueles cujo investimento inicial já foi amortizado e não 
possuem receitas adicionais além do MDL. No primeiro caso, estão incluídos, 
principalmente, os projetos de energia renovável, alguns projetos industriais e os 
projetos florestais. Muito provavelmente, estas atividades continuarão operacionais, 
mesmo que o MDL deixe de ser um incentivo financeiro relevante. Já no segundo 
cenário, é virtualmente certo que atividades, principalmente de captura e destruição 
de metano, deixem de operar, jogando por terra a perenidade de contribuição ao 
desenvolvimento sustentável identificada por este estudo. 

7.7 Demanda por monitoramento

Uma lição bastante direta deste trabalho é a necessidade de implementação de um 
mecanismo de monitoramento das contribuições ao desenvolvimento sustentável. 
Segundo Teri (2012), nenhum país monitora as contribuições ao desenvolvimento 
sustentável no longo prazo. Por se tratar de uma autodeclaração de pretensão de 
contribuição ao desenvolvimento sustentável, o conteúdo do anexo III da CIMGC, 
ou qualquer ferramenta que o venha substituir, deve ser monitorado. 

O monitoramento pode ser esporádico e por amostragem, desde que seja feito. 
Para reduzir custos e ampliar o número de projetos monitorados anualmente, a 
AND pode solicitar evidências acerca da execução das atividades listadas no anexo 
III da CIMGC ou das contribuições ao desenvolvimento sustentável mencionadas.

7.8 Incertezas podem decretar o fim do mecanismo

Por fim, como mecanismo inovador, era esperado que barreiras e aprendizados 
sobre o MDL fossem observados ao longo do primeiro período de cumprimento 
dos compromissos do Protocolo de Quioto. Entretanto, verificou-se que o histó-
rico de mudanças nas regras do mecanismo, como revisões de procedimentos e 
metodologias, aliado às atuais incertezas de mercado, estabeleceu um cenário de 
crise aguda de confiança. Uma visão compartilhada por todos os setores avaliados 
é a de que muito tempo e dinheiro foi investido e que este investimento se perdeu. 
Neste contexto, a discussão sobre procedimentos futuros passa a ser irrelevante 
caso o engajamento brasileiro na construção do regime do clima não passe, ne-
cessariamente, pelo estabelecimento de regras claras e de longo prazo que possam 
garantir tanto a segurança de mercado (no caso de mecanismo de mercado) quanto 
a segurança jurídica e institucional. Conclui-se que a crise de confiança instaurada 
poderá ter como consequência a não participação do setor privado, seja num novo 
ciclo do MDL, seja em um novo mecanismo de offseting.
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Por fim, deve-se ter em mente que o MDL representou um marco inovador 
na regulação ambiental e que o período analisado carrega um forte componente de 
aprendizado tanto para a UNFCCC quanto para a CIMGC. Consequentemente, 
as implicações para as políticas públicas e para o subsídio de procedimentos futuros 
são, majoritariamente, um conjunto de lições aprendidas. Como foi discutido, o 
procedimento adotado pela AND brasileira foi o mais comumente adotado no 
mundo (Olsen e Fenhann, 2006) e que, de maneira geral, tal procedimento foi 
avaliado como mais objetivo do que aquele adotado pela maioria das ANDs, que se 
limitaram a avaliar o conteúdo do DCP dos projetos (Schneider e Grashof, 2007). 

Sob a ótica desta discussão internacional para revisão do mecanismo, entende-
-se ser necessário uma revisão de método e procedimentos para a avaliação da 
contribuição dos projetos de redução de emissão para o desenvolvimento susten-
tável no futuro. Uma clara definição dos indicadores permitirá, por exemplo, que 
evidências documentais sejam fornecidas pelos proponentes de projeto para suportar 
suas autodeclarações. Outrossim, uma vez estabelecidos os critérios objetivos de 
quantificação da contribuição dos projetos de redução de emissão de GEEs ao 
desenvolvimento sustentável, podem-se estabelecer regras claras para a aprovação 
dos projetos, que podem incluir o atingimento de uma nota mínima global ou de 
uma nota mínima por dimensão do desenvolvimento sustentável.
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ANEXO A

TABELA A.1 
Projetos registrados até 31 de dezembro de 2012

Número de 
referência Sexec/

CIMGC

Número de 
referência 

EB
Data de registro Nome do projeto

14 108 9/12/2005 Granja Becker GHG Projeto de Mitigação

15 47 30/1/2006
Projeto Sadia de captura e combustão de GEEs dos sistemas de gerencia-
mento de esterco das granjas de Faxinal dos Guedes e Toledo – Brasil

48 337 25/5/2006
Projeto de Mitigação GHG AWMS BR05-B-07 Minas Gerais, Mato Grosso e 
Goiás – Brasil

43 364 18/6/2006
Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-02, Minas Gerais e São Paulo – 
Brasil

49 365 18/6/2006 Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-09, Goiás e Minas Gerais – Brasil

47 409 8/7/2006 Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-06, Bahia – Brasil

74 417 9/7/2006
Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-10, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul – Brasil

82 420 9/7/2006
Projeto de Mitigação de GEEs SMDA, BR05-B-14, Espírito Santo, Minas 
Gerais e São Paulo – Brasil

46 412 9/7/2006
Projeto de Mitigação de GHG de AWMS BR05-B-05, Minas Gerais e São 
Paulo – Brasil

81 419 9/7/2006 Projeto de Mitigação GEEs SMDA BR05-B-13, Minas Gerais e Goiás – Brasil

83 421 9/7/2006
Projeto de Mitigação de GEEs SMDA, BR05-B-15, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina – Brasil

45 411 9/7/2006
Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-04, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul – Brasil

84 422 15/7/2006
Projeto de Mitigação GEEs SMDA BR05-B-16, Bahia, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo – Brasil

42 335 29/8/2006 Projeto de Mitigação GEEs AWMS BR05-B-01 Minas Gerais – Brasil

98 466 10/9/2006
Projeto de Mitigação SMDA GEEs BR05-B-08, Paraná, Paraná e Rio Grande 
do Sul – Brasil

99 472 11/9/2006
Projeto de Mitigação SMDA GEEs (Gás de Efeito Estufa) BR05-B-12, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo – Brasil

106 469 29/9/2006
MASTER Agropecuária: captura e combustão de GEEs em granjas de suínos 
no Sul do Brasil

100 467 30/9/2006
Projeto de Mitigação SMDA GEEs BR05-B-17, Espírito Santo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais – Brasil

44 336 16/10/2006 Projeto de Mitigação AWMS GHG BR05-B-03 – Brasil

154 1.158 1o/2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-21, Goiás – Brasil

149 1.154 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-19, Goiás – Brasil

157 1.162 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-27, Goiás – Brasil

155 1.159 1o /2/2008
Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-24, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul – Brasil

150 1.157 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-20, Minas Gerais – Brasil

153 1.161 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-26, Minas Gerais, Brasil

156 1.160 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-25, Minas Gerais, Brasil

168 1.164 1o /2/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-29

164 1.163 1o /2/2008
Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-28, Santa Catarina – 
Brasil

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58166/Granja_Becker_GHG_Projeto_de_Mitigacao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58268/Projeto_Sadia_de_captura_e_combustao_de_GEE_dos_sistemas_de_gerenciamento_de_esterco_das_granjas_de_Faxinal_dos_Guedes_e_Toledo_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58268/Projeto_Sadia_de_captura_e_combustao_de_GEE_dos_sistemas_de_gerenciamento_de_esterco_das_granjas_de_Faxinal_dos_Guedes_e_Toledo_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58277/Projeto_de_Mitigacao_GHG_AWMS_BR05_B_07_Minas_Gerais_Mato_Grosso_e_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58277/Projeto_de_Mitigacao_GHG_AWMS_BR05_B_07_Minas_Gerais_Mato_Grosso_e_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58273/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_02_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58273/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_02_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58278/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_09_Goias_e_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58276/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_06_Bahia_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58279/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_10_Minas_Gerais_Goias_Mato_Grosso_e_Mato_Grosso_do_Sul___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58279/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_10_Minas_Gerais_Goias_Mato_Grosso_e_Mato_Grosso_do_Sul___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58282/Projeto_de_Mitigacao_de_GEE_SMDA_BR05_B_14_Espirito_Santo_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58282/Projeto_de_Mitigacao_de_GEE_SMDA_BR05_B_14_Espirito_Santo_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60773/Projeto_de_Mitigacao_de_GHG_de_AWMS_BR05_B_05_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60773/Projeto_de_Mitigacao_de_GHG_de_AWMS_BR05_B_05_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58281/Projeto_de_Mitigacao_GEE_SMDA_BR05_B_13_Minas_Gerais_e_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58283/Projeto_de_Mitigacao_de_GEE_SMDA_BR05_B_15_Parana_Rio_Grande_do_Sul_Santa_Catarina_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58283/Projeto_de_Mitigacao_de_GEE_SMDA_BR05_B_15_Parana_Rio_Grande_do_Sul_Santa_Catarina_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58275/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_04_Parana_Santa_Catarina_e_Rio_Grande_do_Sul_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58275/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_04_Parana_Santa_Catarina_e_Rio_Grande_do_Sul_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58286/Projeto_de_Mitigacao_GEE_SMDA_BR05_B_16_Bahia_Goias_Mato_Grosso_Minas_Gerais_Rio_de_Janeiro_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58286/Projeto_de_Mitigacao_GEE_SMDA_BR05_B_16_Bahia_Goias_Mato_Grosso_Minas_Gerais_Rio_de_Janeiro_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60790/Projeto_de_Mitigacao_GEE_AWMS_BR05_B_01_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58287/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_BR05_B_08_Parana_Parana_e_Rio_Grande_do_Sul___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58287/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_BR05_B_08_Parana_Parana_e_Rio_Grande_do_Sul___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58288/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_Gas_de_Efeito_Estufa_BR05_B_12_Mato_Grosso_Mato_Grosso_do_Sul_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58288/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_Gas_de_Efeito_Estufa_BR05_B_12_Mato_Grosso_Mato_Grosso_do_Sul_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58291/MASTER_Agropecuaria___Captura_e_combustao_de_GEE_em_granjas_de_suinos_no_Sul_do_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58291/MASTER_Agropecuaria___Captura_e_combustao_de_GEE_em_granjas_de_suinos_no_Sul_do_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58214/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_BR05_B_17_Espirito_Santo_Mato_Grosso_Mato_Grosso_do_Sul_e_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58214/Projeto_de_Mitigacao_SMDA_GEE_BR05_B_17_Espirito_Santo_Mato_Grosso_Mato_Grosso_do_Sul_e_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58274/Projeto_de_Mitigacao_AWMS_GHG_BR05_B_03_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58303/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_21_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58296/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_19_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58307/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_27_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58304/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_24_Mato_Grosso_e_Mato_Grosso_do_Sul_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58304/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_24_Mato_Grosso_e_Mato_Grosso_do_Sul_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58299/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA__BR06_S_20_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58301/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_26_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58306/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_25_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58315/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA___BR06_S_29.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58310/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_28_Santa_Catarina.html
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Número de 
referência Sexec/

CIMGC

Número de 
referência 

EB
Data de registro Nome do projeto

152 1.234 4/2/2008
Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-23, Mato Grosso e Goiás 
– Brasil

165 1.529 17/3/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-30

151 1.528 7/4/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-22, Minas Gerais – Brasil

169 1.532 10/4/2008 Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-33

192 1.534 10/4/2008 Projetos de Mitigação de GEEs das Fazendas incluídas nos DCPs BR07-S-34

148 1.521 5/6/2008
Projeto de Recuperação de Metano SMDA BR06-S-18, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina – Brasil

191 1.531 5/6/2008 Projetos de Mitigação de GEEs das Fazendas incluídas nos DCPs BR07-S-31

209 1.968 12/1/2009 Projeto COTRIBÁ de Tratamento de Dejetos de Suínos

224 2.316 10/3/2009 Projeto Amazon Carbon de Tratamento de Dejetos de Suínos 03

215 2.335 10/3/2009 Projeto Amazon Carbon de Tratamento de Dejetos de Suínos 02

222 2.318 16/3/2009
Projeto BRASCARBON de Recuperação de Metano BCA-BRA-01, versão 5, 
de 26 de maio de 2008 – Brasil

212 2.249 9/6/2009
Perdigão – Produção Sustentável de Suínos 01 – Captura e combustão de 
metano

246 3.454 7/8/2010 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-03

248 3.456 21/8/2010 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-07

247 3.455 21/8/2010 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-05

262 3.538 28/8/2010
Agroceres – Captura e combustão de metano na Granja Paraíso Projeto de 
Compostagem da Organoeste Dourados & Andradina

245 3.220 8/11/2010 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-02

249 3.222 8/11/2010 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-08

273 3.984 26/02/2011
Batavo Cooperativa Agroindustrial: redução das emissões de gases efeito 
estufa na produção de suínos através da instalação de melhores sistemas de 
tratamento de dejeto

285 4.212 13/10/2011
Reduções de emissões de GEEs provenientes de tratamento melhorado de 
águas residuais industriais em Embaré – Lagoa da Prata, Minas Gerais – 
Brasil

280 5.494 12/06/2012
BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-13BRASCAR-
BON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-14

281 5.496 12/06/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-14

304 6.411 18/06/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-15

227 2.939 24/08/2012
Projeto de tratamento e utilização de dejetos de suínos Ecobio Carbon – 
Suinocultura no 1

278 5.492 1o /11/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-09

276 5.484 6/11/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-04A

277 5.478 6/11/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-06A

323 7.635 19/11/2012 Projeto Pequena Usina Termelétrica na ETE Arrudas da COPASA MG

279 5.488 5/12/2012 BRASCARBON Projeto de Recuperação de Metano BCA-BRA-10

352 8.832 27/12/2012 Projeto de Recuperação de Metano em Tratamento de Dejetos

75 418 9/07/2006
Projeto de Mitigação GHG AWMS BR05-B-11, Mato Grosso, Minas Gerais e 
São Paulo – Brasil

22 187 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Jalles Machado (PCBJM)

63 211 6/4/2006 Projeto de Cogeração das Usinas Itamarati no Brasil

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58300/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_23_Mato_Grosso_e_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58300/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_23_Mato_Grosso_e_Goias_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58313/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_30.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60788/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_22_Minas_Gerais_Brazil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60834/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_33.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/64118/Projetos_de_Mitigacao_de_GEE_das_Fazendas_incluidas_nos_DCPs_BR07_S_34.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58295/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_18_Parana_Rio_Grande_do_Sul_e_Santa_Catarina_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58295/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_SMDA_BR06_S_18_Parana_Rio_Grande_do_Sul_e_Santa_Catarina_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60851/Projetos_de_Mitigacao_de_GEE_das_Fazendas_incluidas_nos_DCPs_BR07_S_31.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/69744/Projeto_COTRIBA_de_Tratamento_de_Dejetos_de_Suinos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/75749/Projeto_Amazon_Carbon_de_Tratamento_de_Dejetos_de_Suinos_03.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/73817/Projeto_Amazon_Carbon_de_Tratamento_de_Dejetos_de_Suinos_02.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/75728/Projeto_BRASCARBON_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_01versao_5_de_26_de_Maio_de_2008_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/75728/Projeto_BRASCARBON_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_01versao_5_de_26_de_Maio_de_2008_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/70270/Perdigao___Producao_Sustentavel_de_Suinos_01___Captura_e_combustao_de_metano.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/70270/Perdigao___Producao_Sustentavel_de_Suinos_01___Captura_e_combustao_de_metano.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/307880/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_03.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/307914/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_07.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/307915/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_05.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/313600/Agroceres___Captura_e_combustao_de_metano_na_Granja_Paraiso.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/313600/Agroceres___Captura_e_combustao_de_metano_na_Granja_Paraiso.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/307728/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_02.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/307911/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_08.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/317383/Batavo_Cooperativa_Agroindustrial_Reducao_das_emissoes_de_gases_efeito_estufa_na_producao_de_suinos_atraves_da_instalacao_de_melhores_sistemas_de_tratamento_de_dejeto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/317383/Batavo_Cooperativa_Agroindustrial_Reducao_das_emissoes_de_gases_efeito_estufa_na_producao_de_suinos_atraves_da_instalacao_de_melhores_sistemas_de_tratamento_de_dejeto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/317383/Batavo_Cooperativa_Agroindustrial_Reducao_das_emissoes_de_gases_efeito_estufa_na_producao_de_suinos_atraves_da_instalacao_de_melhores_sistemas_de_tratamento_de_dejeto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321136/Reducoes_de_emissoes_de_GEE_provenientes_de_tratamento_melhorado_de_aguas_residuais_industriais_em_Embare___Lagoa_da_Prata_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321136/Reducoes_de_emissoes_de_GEE_provenientes_de_tratamento_melhorado_de_aguas_residuais_industriais_em_Embare___Lagoa_da_Prata_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321136/Reducoes_de_emissoes_de_GEE_provenientes_de_tratamento_melhorado_de_aguas_residuais_industriais_em_Embare___Lagoa_da_Prata_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319063/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_13.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319063/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_13.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319067/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_14.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336038/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_15.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/76987/Projeto_de_tratamento_e_utilizacao_de_dejetos_de_suinos_Ecobio_Carbon___Suinocultura_n__01.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/76987/Projeto_de_tratamento_e_utilizacao_de_dejetos_de_suinos_Ecobio_Carbon___Suinocultura_n__01.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319058/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_09.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319050/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_04A.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319054/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_06A.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336055/Projeto_Pequena_Usina_Termeletrica_na_ETE_Arrudas_da_COPASA_MG.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/319071/BRASCARBON_Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_BCA_BRA_10.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339797/Projeto_de_Recuperacao_de_Metano_em_Tratamento_de_Dejetos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58280/Projeto_de_Mitigacao_GHG_AWMS_BR05_B_11_Mato_Grosso_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58280/Projeto_de_Mitigacao_GHG_AWMS_BR05_B_11_Mato_Grosso_Minas_Gerais_e_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58173/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Jalles_Machado_PCBJM.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58206/Projeto_de_Cogeracao_das_Usinas_Itamarati_no_Brasil.html
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54 185 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Coruripe (PCBC)

61 208 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Campo Florido (PCBCF)

71 206 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Usinas Caeté Sudeste (PCBUCSE)

325 7.577 28/12/2012
Uso de Carvão Vegetal Proveniente de Plantios de Biomassa Renovável 
como Agente Redutor em Usina de Ferro-gusa no Brasil

23 43 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Lucélia (PCBL)

24 65 24/2/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Santa Cândida (PCBSC)

28 178 20/2/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Santa Elisa (PCBSA)

29 199 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Vale do Rosário (PCBVR)

30 190 9/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Moema (PCBM)

31 205 9/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Equipav (PCBE)

32 179 20/2/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Nova América (PCBNA)

33 203 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Cerradinho (PCBC)

34 180 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Colombo (PCBC)

37 216 6/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Cruz Alta (PCBCA)

38 181 20/2/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Alta Mogiana (PBCAM)

50 201 3/3/2006 Projeto Bioenergia Cogeradora (Usina Santo Antônio – Estados Unidos)

51 209 9/3/2006 Projeto de Cogeração Central Energética do Rio Pardo (Cerpa)

52 200 6/3/2006 Projeto Termoelétrica Santa Adélia (TSACP)

53 202 6/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Zillo Lorenzetti (PCBZL)

60 213 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Serra (PCBS)

62 207 4/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Alto Alegre (PCBAA)

67 215 3/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Coinbra-Cresciumal (PCBCC)

70 212 4/3/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Iturama (PCBI)

193 4.810 9/9/2011 Projeto de Cogeração da Usina Interlagos

87 1.062 22/6/2007 Projeto de Cogeração Santa Terezinha – Tapejará

73 485 28/8/2006 Projeto de Cogeração com Bagaço Cucaú (PCBC)

20 168 12/5/2006 Pesqueiro Energia Projeto de Pequena Central Hidrelétrica no Brasil

241 3.487 12/1/2011 Projeto de MDL Paragominas

214 2.319 4/8/2009 Projeto de Troca de Combustível da INPA

66 529 29/09/2006 Projeto de Biomassa Guará da Bunge

9 114 29/9/2006 Projeto de Geração de Eletricidade a partir de Biomassa Rickli

17 403 31/8/2006 Projeto de Geração de Eletricidade a partir de Biomassa em Inácio Martins

18 401 30/11/2006 Projeto de Geração de Eletricidade a partir de Biomassa em Imbituva

7 404 7/7/2006 Projeto IRANI para Geração de Eletricidade a partir de Biomassa

58 228 11/2/2006 Projeto Piratini Energia S. A. – Brasil

72 231 11/2/2006 Projeto de Geração de Eletricidade à Biomassa CAMIL Itaqui

167 1.089 19/7/2008 Projeto GEEA de Central Elétrica de Biomassa de 5 MW

170 1.202 5/11/2007
Queima de biomassa sólida para geração de vapor de processo na fabrica-
ção de cervejas

357 8.128 19/11/2012 Atividade de Projeto de MDL Energia Barueri

39 268 23/4/2006 Projeto de Redução de Emissões de Metano Lages no Brasil

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58199/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Coruripe_PCBC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58203/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Campo_Florido_PCBCF.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58209/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Usinas_Caete_Sudeste_PCBUCSE.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338082/Uso_de_Carvao_Vegetal_Proveniente_de_Plantios_de_Biomassa_Renovavel_como_Agente_Redutor_em_Usina_de_Ferro_gusa_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338082/Uso_de_Carvao_Vegetal_Proveniente_de_Plantios_de_Biomassa_Renovavel_como_Agente_Redutor_em_Usina_de_Ferro_gusa_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58175/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Lucelia_PCBL.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58176/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Santa_Candida_PCBSC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58179/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Santa_Elisa_PCBSA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58181/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Vale_do_Rosario_PCBVR.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58182/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Moema_PCBM.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58183/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Equipav_PCBE.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58185/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Nova_America_PCBNA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58186/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Cerradinho_PCBC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58189/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Colombo_PCBC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58190/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Cruz_Alta_PCBCA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58191/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Alta_Mogiana_PBCAM.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58193/Projeto_Bioenergia_Cogeradora_Usina_Santo_Antonio___USA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58195/Projeto_de_Cogeracao_Central_Energetica_do_Rio_Pardo_Cerpa.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58196/Projeto_Termoeletrica_Santa_Adelia_TSACP.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58198/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Zillo_Lorenzetti_PCBZL.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58201/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Serra_PCBS.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58204/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Alto_Alegre_PCBAA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58207/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Coinbra_Cresciumal_PCBCC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58208/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Iturama_PCBI.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60853/Projeto_de_Co_geracao_da_Usina_Interlagos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58212/Projeto_de_Cogeracao_Santa_Terezinha___Tapejara.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58211/Projeto_de_Cogeracao_com_Bagaco_Cucau_PCBC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58235/Pesqueiro_Energia_Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/301510/Projeto_de_MDL_Paragominas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/72880/Projeto_de_Troca_de_Combustivel_da_INPA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58319/Projeto_de_Biomassa_Guara_da_Bunge.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58165/Projeto_de_Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Biomassa_Rickli.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58167/Projeto_de_Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Biomassa_em_Inacio_Martins.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58169/Projeto_de_Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Biomassa_em_Imbituva.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58163/Projeto_IRANI_para_Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Biomassa.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58200/Projeto_Piratini_Energia_SA___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58210/Projeto_de_Geracao_de_Eletricidade_a_Biomassa_CAMIL_Itaqui.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58220/Projeto_GEEA_de_Central_Eletrica_de_Biomassa_de_5_MW.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58328/Queima_de_biomassa_solida_para_geracao_de_vapor_de_processo_na_fabricacao_de_cervejas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58328/Queima_de_biomassa_solida_para_geracao_de_vapor_de_processo_na_fabricacao_de_cervejas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339827/Atividade_de_Projeto_de_MDL_Energia_Barueri.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58192/Projeto_de_Reducao_de_Emissoes_de_Metano_Lages_no_Brasil.html
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25 116 25/12/2005 Redução de Emissões de N2O em Paulínia/SP

141 1.011 2/6/2007
Projeto de Redução de emissões de N2O na planta de ácido nítrico em 
Paulínia

203 1.784 13/11/2008 Projeto de Abatimento de Óxido Nitroso na PAN2 Fosfertil Piaçaguera

208 2.257 21/3/2009 Projeto de Abatimento de Óxido Nitroso na PAN4 Fosfertil Cubatão

226 1.731 29/10/2009 Projeto de Abatimento de Óxido Nitroso Petrobras FAFEN/BA

171 1.067 12/7/2007 Projeto de MDL do Grupo Rede

8 143 22/1/2006 Projeto de Geração de Eletricidade Renovável da UTE Barreiro S. A.

68 184 15/5/2006
o – Geração de Energia Elétrica através da recuperação de LDG – CST – 
Brasil

266 3.921 24/12/2010
Recuperação de gás residual para geração de energia térmica na Planta Três 
Marias – Atividade do Projeto

306 6.453 16/8/2012
Projeto de Geração de Energia Elétrica na Coqueria da SOL pelo Processo de 
Recuperação de Calor

158 1.908 19/2/2009
Atividade de projeto de redução de emissão de Aterro no Aterro SANTECH 
Resíduos

2 52 15/8/2005 Projeto Vega Bahia – Projeto de Aterro de Salvador da Bahia

76 893 8/4/2007 Projeto de Gás de Aterro Canabrava – Salvador/BA – Brasil

202 1.626 12/7/2008 Projeto de Gás de Aterro de Feira de Santana

162 1.165 30/1/2008 Projeto PROBIOGÁS-JP

360 7.637 17/10/2012 Projeto de BioAterro para Energia em Natal

288 4.211 8/7/2011 Projeto de Aterro de Manaus

80 888 30/4/2007 Projeto de Gás do Aterro do Aurá

4 137 23/1/2006 Projeto de Energia de Gases de Aterro da Empresa MARCA

198 1.491 28/5/2008 Projeto de redução de emissão do Aterro Vila Velha

242 3.464 4/6/2011
Projeto de Captação e Combustão de Biogás no Aterro da Central de 
Tratamento de Resíduos Sólidos – CTRS/BR-040

358 7.110 4/9/2012 Projeto de Aterro Uberlândia I e II

1 8 18/11/2004 Projeto NovaGerar – Projeto de Energia a partir de Gases de Aterro

291 4.657 11/8/2011 Projeto Itaoca de Aterro

428 9.087 24/12/2012 Projeto Gramacho de Aterro

5 91 15/5/2006 Projeto de Conversão de Aterro em Energia no Aterro Lara - Mauá – Brasil

6 27 24/11/2005 Projeto ONYX de Recuperação de Aterro Tremembé – Brasil

10 165 3/3/2006 Projeto de Recuperação de Aterro ESTRE – Paulínea (PROGAE)

11 171 9/3/2006 Projeto de Redução de Emissões de Biogás, Caieiras – Brasil

13 164 20/2/2006 Projeto Bandeirantes de Aterro e Geração de Energia em São Paulo – Brasil

16 226 15/12/2006 Projeto de Gás do Aterro Anaconda

21 373 2/07/2006 Projeto São João de Aterro e Geração de Energia no Brasil

89 1.179 15/10/2007 Projeto de Gás do Aterro de Bragança – EMBRALIXO/Araúna

109 1.636 29/05/2008 Projeto de captura de gás de Aterro Alto-Tietê

114 1.133 6/5/2008 Projeto de Aterro Terrestre Ambiental (PROGATA)

115 911 17/8/2007 Projeto de Aterro ESTRE Itapevi – (PROGAEI)

116 912 27/5/2007 Projeto de Aterro Quitaúna (PROGAQ)

138 1.134 12/2/2008 Projeto de Aterro CDR Pedreira (PROGAEP)

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58260/Reducao_de_Emissoes_de_N2O_em_Paulinia_SP.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58261/Projeto_de_Reducao_de_emissoes_de_N2O_na_planta_de_acido_nitrico_em_Paulinia.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58261/Projeto_de_Reducao_de_emissoes_de_N2O_na_planta_de_acido_nitrico_em_Paulinia.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/64094/Projeto_de_Abatimento_de_Oxido_Nitroso_na_PAN2_Fosfertil_Piacaguera.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/69183/Projeto_de_Abatimento_de_Oxido_Nitroso_na_PAN4_Fosfertil_Cubatao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300411/Projeto_de_Abatimento_de_Oxido_Nitroso_Petrobras_FAFEN_BA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58159/Projeto_de_MDL_do_Grupo_Rede.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58164/Projeto_de_Geracao_de_Eletricidade_Renovavel_da_UTE_Barreiro_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58150/Co___Geracao_de_Energia_Eletrica_atraves_da_recuperacao_de_LDG___CST___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58150/Co___Geracao_de_Energia_Eletrica_atraves_da_recuperacao_de_LDG___CST___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/315977/Recuperacao_de_gas_residual_para_geracao_de_energia_termica_na_Planta_Tres_Marias___Atividade_do_Projeto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/315977/Recuperacao_de_gas_residual_para_geracao_de_energia_termica_na_Planta_Tres_Marias___Atividade_do_Projeto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334811/Projeto_de_Geracao_de_Energia_Eletrica_na_Coqueria_da_SOL_pelo_Processo_de_Recuperacao_de_Calor.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334811/Projeto_de_Geracao_de_Energia_Eletrica_na_Coqueria_da_SOL_pelo_Processo_de_Recuperacao_de_Calor.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60833/Atividade_de_projeto_de_reducao_de_emissao_de_gas_de_aterro_no_Aterro_Sanitario_SANTECH_Residuos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60833/Atividade_de_projeto_de_reducao_de_emissao_de_gas_de_aterro_no_Aterro_Sanitario_SANTECH_Residuos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58108/Projeto_Vega_Bahia___Projeto_de_Gas_de_Aterro_de_Salvador_da_Bahia.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58115/Projeto_de_Gas_de_Aterro_Sanitario_Canabrava___Salvador_BA_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/64089/Projeto_de_Gas_de_Aterro_Sanitario_de_Feira_de_Santana.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58124/Projeto_PROBIOGAS_JP.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339896/Projeto_de_Biogas_de_Aterro_para_Energia_em_Natal.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321826/Projeto_de_Gas_de_Aterro_de_Manaus.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58116/Projeto_de_Gas_do_Aterro_Sanitario_do_Aura.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58161/Projeto_de_Energia_de_Gases_de_Aterro_Sanitario_da_Empresa_MARCA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/64134/Projeto_de_reducao_de_emissao_do_aterro_Vila_Velha.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/302839/Projeto_de_Captacao_e_Combustao_de_Biogas_no_Aterro_Sanitario_da_Central_de_Tratamento_de_Residuos_Solidos___CTRS__BR040.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/302839/Projeto_de_Captacao_e_Combustao_de_Biogas_no_Aterro_Sanitario_da_Central_de_Tratamento_de_Residuos_Solidos___CTRS__BR040.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339831/Projeto_de_Gas_de_Aterro_Uberlandia_I_e_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58107/Projeto_NovaGerar___Projeto_de_Energia_a_partir_de_Gases_de_Aterro_Sanitario.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/326599/Projeto_Itaoca_de_Gas_de_Aterro.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344115/Projeto_Gramacho_de_Gas_de_Aterro.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58162/Projeto_de_Conversao_de_Gas_de_Aterro_em_Energia_no_Aterro_Lara___Maua___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58109/Projeto_ONYX_de_Recuperacao_de_Gas_de_Aterro_Tremembe___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58110/Projeto_de_Recuperacao_de_Gas_de_Aterro_ESTRE___Paulinea_PROGAE.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58111/Projeto_de_Reducao_de_Emissoes_de_Biogas_Caieiras___Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58112/Projeto_Bandeirantes_de_gas_de_Aterro_e_Geracao_de_Energia_em_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58113/Projeto_de_Gas_do_Aterro_Sanitario_Anaconda.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58114/Projeto_Sao_Joao_de_Gas_de_Aterro_e_Geracao_de_Energia_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58117/Projeto_de_Gas_do_Aterro_de_Braganca___EMBRALIXOARAUNA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60830/Projeto_de_captura_de_gas_de_aterro_sanitario_Alto_Tiete.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58120/Projeto_de_Gas_de_Aterro_Terrestre_Ambiental_PROGATA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58121/Projeto_de_Gas_de_Aterro_ESTRE_Itapevi___PROGAEI.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58122/Projeto_de_Gas_de_Aterro_Quitauna_PROGAQ.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58123/Projeto_de_Gas_de_Aterro_CDR_Pedreira_PROGAEP.html
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182 1.247 14/10/2008 URBAM/ARAUNA – Projeto de Gás de Aterro (UAPGAS)

234 7.799 21/12/2012 Projeto de Aterro TECIPAR – PROGAT

298 6.553 18/7/2012 Projeto de Aterro CGR Guatapará

302 5.947 8/5/2012 Projeto de Aterro CTL

363 8.011 9/11/2012 Projeto de MDL ENGEP & BEGREEN no Aterro UTGR – Jambeiro

376 8.603 11/12/2012 Projeto de biogás para energia Controeste

390 8.751 20/12/2012
390/2012 – Projeto da CGA Iperó para Aterro e Geração de Energia da 
Proactiva

407 8.213 26/12/2012 Projeto de Aterro ESTRE Piratininga

295 3.958 29/9/2011 Projeto de Aterro CTR Candeias

93 648 31/12/2006 Projeto de Aterro SIL (PROGAS)

397 9.290 27/12/2012 Projeto de Aterro da ITVR São Leopoldo

180 1.506 13/8/2008 Projeto de Captura e Queima de Gás de Aterro de Tijuquinhas da Proactiva

255 3.002 2/4/2010 Projeto Hidrelétrica São Domingos II

104 891 31/7/2007 Projeto de Pequenas Centrais Hidrelétricas de Buriti e Canoa Quebrada

147 1.317 11/2/2008 Projeto da Pequena Central Hidrelétrica Paraíso

65 530 15/12/2006 ARAPUCEL – Projeto de Pequenas Centrais Hidrelétricas

123 809 31/7/2007 Pequena Central Hidrelétrica (PCH) de Garganta da Jararaca

296 4.996 2/4/2012
Projeto de pequenas centrais hidrelétricas de Pampeana e Terra Santa (Graça 
Brennand)

368 9.042 21/12/2012 Pequenas Centrais Hidrelétricas Santa Gabriela e Planalto

125 693 31/12/2006
Projeto de MDL da Central Hidrelétrica com reservatório existente “Pedra do 
Cavalo” da Votorantim

185 1.843 20/10/2008 Projeto de Pequena Hidrelétrica Primavera

423 9.226 26/12/2012 Usina Hidrelétrica Jirau

434 9.282 27/12/2012 Projeto Hidrelétrica Santo Antônio

144 1.342 2/5/2008 Pequena Central hidrelétrica São João

145 1.232 26/5/2008 Projeto de Repotenciação Energética da UHE Mascarenhas

57 520 2/10/2006
Projeto Pequenas Centrais Hidrelétricas de Cachoeira Encoberta e Triunfo – 
Brascan Energética Minas Gerais S.A (BEMG) no Brasil

230 2.606 25/12/2009 Atividade do Projeto de MDL da Pequena Central Hidrelétrica Piedade

265 3.922 5/4/2011 Baguari Hydropower Plant CDM Project Activity

269 3.898 4/1/2011 Projeto MDL da Guanhães Energia, Minas Gerais – Brasil

292 4.788 12/5/2011 Projeto de MDL Cachoeirão (JUN1092)

320 6.382 06/12/2012 Atividade do Projeto da Pequena Central Hidrelétrica de Pipoca

347 7.071 31/8/2012 Atividade do Projeto da Pequena Central Hidrelétrica de Serra das Agulhas

370 7.685 27/12/2012 Projeto de MDL DAS Pequenas Centrais Quartel I, II, e III

289 4.676 15/6/2011 Projeto MDL da PCH Malagone, Minas Gerais – Brasil

342 7.035 20/8/2012 PCHs Energisa Rio Grande

69 489 15/12/2006
Repotenciação de Pequenas Centrais Hidroelétricas (PCH) no Estado de São 
Paulo – Brasil

251 3.316 22/12/2010 Projeto de Energia Renovável Queluz e Lavrinhas

294 4.937 11/10/2011 Projeto da Central Hidrelétrica Anhanguera

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58125/URBAMARAUNA___Projeto_de_Gas_de_Aterro_Sanitario_UAPGAS.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/302175/Projeto_de_Gas_de_Aterro_TECIPAR___PROGAT.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/332457/Projeto_de_Gas_de_Aterro_CGR_Guatapara.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/333615/Projeto_de_Gas_de_Aterro_CTL.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339919/Projeto_de_MDL_ENGEP___BEGREEN_no_aterro_UTGR___Jambeiro.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341565/Projeto_de_biogas_para_energia_Controeste.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341588/3902012____Projeto_da_CGA_Ipero_para_Gas_de_Aterro_e_Geracao_de_Energia_da_Proactiva.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341588/3902012____Projeto_da_CGA_Ipero_para_Gas_de_Aterro_e_Geracao_de_Energia_da_Proactiva.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342598/Projeto_de_Gas_de_Aterro_ESTRE_Piratininga.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/329963/Projeto_de_gas_de_aterro_CTR_Candeias.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58118/Projeto_de_Gas_de_Aterro_SIL_PROGAS.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342588/Projeto_de_gas_de_aterro_da_ITVR_Sao_Leopoldo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60835/Projeto_de_Captura_e_Queima_de_Gas_de_Aterro_Sanitario_de_Tijuquinhas_da_Proactiva.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/308451/Projeto_Hidreletrica_Sao_Domingos_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58249/Projeto_de_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Buriti_e_Canoa_Quebrada.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58257/Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Paraiso.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58241/ARAPUCEL___Projeto_de_Pequenas_Centrais_Hidreletricas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58252/Pequena_Central_Hidreletrica_PCH_de_Garganta_da_Jararaca.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/331410/Projeto_de_pequenas_centrais_hidreletricas_de_Pampeana_e_Terra_Santa_Graca_Brennand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/331410/Projeto_de_pequenas_centrais_hidreletricas_de_Pampeana_e_Terra_Santa_Graca_Brennand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341555/Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Santa_Gabriela_e_Planalto.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58230/Projeto_de_MDL_da_Central_Hidreletrica_com_reservatorio_existente__Pedra_do_Cavalo__da_Votorantim.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58230/Projeto_de_MDL_da_Central_Hidreletrica_com_reservatorio_existente__Pedra_do_Cavalo__da_Votorantim.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60836/Projeto_de_Pequena_Hidreletrica_Primavera.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344110/Usina_Hidreletrica_Jirau.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344121/Projeto_Hidreletrica_Santo_Antonio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58231/Pequena_Central_hidreletrica_Sao_Joao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58217/Projeto_de_Repotenciacao_Energetica_da_UHE_Mascarenhas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58239/Projeto_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Cachoeira_Encoberta_e_Triunfo___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58239/Projeto_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Cachoeira_Encoberta_e_Triunfo___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300531/Atividade_do_Projeto_de_MDL_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Piedade.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/315994/Projeto_MDL_da_Guanhaes_Energia_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/326733/Projeto_de_MDL_Cachoeirao_JUN1092.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/335675/Atividade_do_Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Pipoca.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338458/Atividade_do_Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Serra_das_Agulhas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341559/Projeto_de_MDL_DAS_Pequenas_Centrais_Quartel_I_II_e_III.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/324194/Projeto_MDL_da_PCH_Malagone_Minas_Gerais_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338453/PCHs_Energisa_Rio_Grande.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58242/Repotenciacao_de_Pequenas_Centrais_Hidroeletricas_PCH_no_Estado_de_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58242/Repotenciacao_de_Pequenas_Centrais_Hidroeletricas_PCH_no_Estado_de_Sao_Paulo_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/308338/Projeto_de_Energia_Renovavel_Queluz_e_Lavrinhas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/329868/Projeto_da_Central_Hidreletrica_Anhanguera.html
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91 773 8/4/2007
Atividade de Projeto de MDL da Central Hidrelétrica a fio d’água Monte 
Claro CERAN

205 1.829 9/4/2009 Usina Hidrelétrica a fio d água 14 de julho da CERAN

220 2.375 7/1/2010
Projeto Pequenas Centrais Hidrelétricas da CERTEL – Cooperativa Regional 
de Eletrificação Teutônia Ltda.

223 2.500 11/1/2010 Projeto de MDL das Pequenas Centrais Hidrelétricas Moinho e Barracão

293 4.936 25/7/2012
Projeto da Pequena Central Hidrelétrica Ouro – Atividade do Projeto CDM 
Bren-nand

300 6.041 22/10/2012 Projeto de MDL Complexo Carreiro II

310 6.464 19/12/2012
Projeto de Atividade do Projeto das Pequenas Centrais Hidrelétricas Criúva 
e Palanquinho

328 7.612 18/10/2012
Atividade do Projeto da Pequena Central Hidrelétrica de Serra dos Cavali-
nhos I

330 7.483 11/10/2012 Atividade do Projeto da Pequena Central Hidrelétrica de Pezzi

362 7.739 22/10/2012 Atividade do Projeto de MDL da Pequena Central Hidrelétrica Quebra Dentes

366 8.018 26/11/2012 Projeto MDL das PCHs Jorge Dreher e Henrique Kotzian

393 8.512 7/12/2012
393/2012 – Atividade do Projeto do MDL das Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas do Complexo Toropi

181 1.279 25/5/2008 Projeto Complexo Energético Fundão-Santa Clara (PCEFSC)

260 3.895 3/7/2012
Geração de Energia a partir de fontes renováveis – Pequenas Centrais 
Hidrelétricas de Arvoredo e Varginha

309 6.208 25/7/2012
Projeto de Pequena Central Hidrelétrica de Ibirama – uma Atividade do 
Projeto de MDL da Brennand

349 7.858 21/12/2012
Geração de energia elétrica a partir de fontes renováveis – Pequena Central 
Hidrelétrica Salto Góes

235 3.486 24/1/2011
Atividade do projeto das Pequenas Centrais Hidrelétricas Goiandira, Pedra 
do Garrafão, Pirapetinga e Sítio Grande

430 9.301 27/12/2012 Atividade de Projeto da Central Hidrelétrica Teles Pires

59 519 2/10/2006
Projeto de Pequenas Centrais Hidrelétricas de Passo do Meio, Salto Natal, 
Pedrinho I, Granada, Ponte e Salto Corgão – Brascan Energética S. A.

210 1.999 22/3/2009 Projeto Centrais Hidrelétricas do rio Piabanha

86 831 2/4/2007 Projeto de Pequena Central Elétrica Santa Edwiges II

94 830 26/12/2006 Projeto de Pequena Central Hidrelétrica Santa Edwiges I

213 2.165 7/8/2009
Projeto Rialma Companhia Energética III S/A – Santa Edwiges III Pequena 
Central Hidrelétrica – Projeto de pequena escala

90 627 15/12/2006 Projeto Hidrelétrica Aquarius

112 663 25/11/2006 Projeto de Pequena Central Hidrelétrica Santa Lúcia II

113 668 25/11/2006 Projeto de Pequena Central Hidrelétrica Braço Norte IV

124 667 25/11/2006 Projeto Pequena Central Hidroelétrica Braço Norte III

200 3.270 11/6/2010 Pequena Central Hidrelétrica ARS

236 2.793 11/1/2010 Projeto MDL da PCH Santana I

378 8.474 7/12/2012 Projeto da Pequena Central Hidrelétrica Maracanã

136 1.378 26/6/2008 Projeto de Hidrelétrica Martinuv Espigão

187 1.526 16/3/2009 Projeto Pequena Central Hidrelétrica Saldanha

35 477 28/8/2006
Pequena Central Hidrelétrica de Ivan Botelho II (Palestina) – Brascan Energé-
tica Minas Gerais S. A. (BEMG)

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58228/Atividade_de_Projeto_de_MDL_da_Central_Hidreletrica_a_fio_d_agua_Monte_Claro_CERAN.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58228/Atividade_de_Projeto_de_MDL_da_Central_Hidreletrica_a_fio_d_agua_Monte_Claro_CERAN.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/65838/Usina_Hidreletrica_a_fio_d_agua_14_de_Julho_da_CERAN.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300575/Projeto_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_da_CERTEL___Cooperativa_Regional_de_Eletrificacao_Teutonia_Ltda.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300575/Projeto_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_da_CERTEL___Cooperativa_Regional_de_Eletrificacao_Teutonia_Ltda.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/75729/Projeto_de_MDL_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Moinho_e_Barracao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/329784/Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Ouro___Atividade_do_Projeto_CDM_Bren_nand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/329784/Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Ouro___Atividade_do_Projeto_CDM_Bren_nand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/333516/Projeto_de_MDL_Complexo_Carreiro_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334815/Projeto_de_Atividade_do_Projeto_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Criuva_e_Palanquinho.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334815/Projeto_de_Atividade_do_Projeto_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Criuva_e_Palanquinho.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338096/Atividade_do_Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Serra_dos_Cavalinhos_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338096/Atividade_do_Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Serra_dos_Cavalinhos_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338441/Atividade_do_Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Pezzi.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339915/Atividade_do_Projeto_de_MDL_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Quebra_Dentes.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339933/Projeto_MDL_das_PCHs_Jorge_Dreher_e_Henrique_Kotzian.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341591/3932012____Atividade_do_Projeto_do_MDL_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_do_Complexo_Toropi.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341591/3932012____Atividade_do_Projeto_do_MDL_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_do_Complexo_Toropi.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58221/Projeto_Complexo_Energetico_Fundao_Santa_Clara_PCEFSC.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/313534/Geracao_de_Energia_a_partir_de_fontes_renovaveis___Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Arvoredo_e_Varginha.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/313534/Geracao_de_Energia_a_partir_de_fontes_renovaveis___Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Arvoredo_e_Varginha.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334814/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Ibirama___uma_Atividade_do_Projeto_de_MDL_da_Brennand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334814/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Ibirama___uma_Atividade_do_Projeto_de_MDL_da_Brennand.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338460/Geracao_de_energia_eletrica_a_partir_de_fontes_renovaveis___Pequena_Central_Hidreletrica_Salto_Goes.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338460/Geracao_de_energia_eletrica_a_partir_de_fontes_renovaveis___Pequena_Central_Hidreletrica_Salto_Goes.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300382/Atividade_do_projeto_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Goiandira_Pedra_do_Garrafao_Pirapetinga_e_Sitio_Grande.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300382/Atividade_do_projeto_das_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Goiandira_Pedra_do_Garrafao_Pirapetinga_e_Sitio_Grande.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344117/Atividade_de_Projeto_da_Central_Hidreletrica_Teles_Pires.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58240/Projeto_de_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Passo_do_Meio_Salto_Natal_Pedrinho_I_Granada_Ponte_e_Salto_Corgao___Brascan_Energetica_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58240/Projeto_de_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_de_Passo_do_Meio_Salto_Natal_Pedrinho_I_Granada_Ponte_e_Salto_Corgao___Brascan_Energetica_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/69770/Projeto_Centrais_Hidreletricas_do_Rio_Piabanha.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58244/Projeto_de_Pequena_Central_Eletrica_Santa_Edwiges_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58247/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_Santa_Edwiges_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/70294/Projeto_Rialma_Companhia_Energetica_III_SA___Santa_Edwiges_III_Pequena_Central_Hidreletrica___Projeto_de_pequena_escala.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/70294/Projeto_Rialma_Companhia_Energetica_III_SA___Santa_Edwiges_III_Pequena_Central_Hidreletrica___Projeto_de_pequena_escala.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58246/Projeto_Hidreletrica_Aquarius.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58250/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_Santa_Lucia_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58251/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_Braco_Norte_IV.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58253/Projeto_Pequena_Central_Hidroeletrica_Braco_Norte_III.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/64079/Pequena_Central_Hidreletrica_ARS.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300331/Projeto_MDL_da_PCH_Santana_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341567/Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Maracana.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58256/Projeto_de_Hidreletrica_Martinuv_Espigao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60837/Projeto_Pequena_Central_Hidreletrica_Saldanha.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58236/Pequena_Central_Hidreletrica_de_Ivan_Botelho_II_Palestina___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58236/Pequena_Central_Hidreletrica_de_Ivan_Botelho_II_Palestina___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG.html
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36 543 24/9/2006
Pequena Central Hidrelétrica Nova Sinceridade – Brascan Energética Minas 
Gerais S. A. (BEMG)

219 2.570 27/8/2009 Projeto Usinas Hidrelétricas do rio Jaguari-Mirim

19 242 26/2/2006 Pesqueiro Energia Projeto de Pequena Central Hidrelétrica no Brasil

195 1.800 15/12/2008 Projeto Pequena Central Hidrelétrica de Cristalino

405 8.500 30/11/2012 Projeto MDL da PCH Itaguaçu (JUN 1146) – Brasil

26 229 22/4/2006 Projeto de MDL de Pequena Escala da BT Geradora de Energia Elétrica S. A.

40 480 08/9/2006
Jaguari Energética S. A. – Projeto da Pequena Central Hidrelétrica de Furnas 
do Segredo

301 6.042 16/4/2012 Projeto de MDL PCH Santa Carolina

316 6.465 2/7/2012 Projeto MDL das PCHs Albano Machado e rio dos Índios (JUN1115)

128 1.146 11/8/2007 Projeto de de Pequena Central Hidroelétrica de Alto Benedito Novo

131 860 2/3/2007
Projeto Pequena Central Hidrelétrica Spessatto, Santo Expedito e Barra do 
Leão

240 2.994 1o /6/2010 Projeto de MDL Estelar

264 3.669 20/5/2011 Projeto da Pequena Central Hidrelétrica Rodeio Bonito

374 8.023 3/11/2012 Projeto de MDL da Pequena Central Hidrelétrica São Sebastião

77 968 27/4/2007 Projeto de Hidrelétrica da “Incomex” no Brasil

371 9.125 23/12/2012 Projeto de Pequena Central Hidrelétrica do Salto do Cafesoca

297 5.483 26/4/2012 Projeto Pequenas Centrais Hidrelétricas Caquende e Juliões

189 1.410 19/1/2008 Projeto de Evitação de Metano no Tratamento de Efluentes da Irani

232 2.555 18/9/2009
Projeto Avelino Bragagnolo – Tratamento de Efluentes usando Sistema 
Aeróbio

217 2.610 26/2/2010
Projeto JBS S. A. – Tratamento Aeróbico de Efluentes de Abatedouro – 
Unidade de Vilhena

286 4.262 23/12/2010
Projeto de carbonização energia verde – Mitigação da emissão de metano 
na produção de carvão vegetal do Grupo Queiroz Galvão – Maranhão 
–- Brasil

163 1.051 9/8/2007
Mitigação de Emissões de Metano na Produção de Carvão Vegetal da 
Plantar

218 2.609 23/3/2010
Projeto JBS S. A. - Tratamento Aeróbio de Efluente do Abatedouro – Unidade 
Barra do Garças

369 8.067 5/12/2012
Redução de emissões de GEEs na produção de suínos através da instalação 
de sistemas de compostagem

263 3.517 21/12/2010 Projeto de Compostagem da Organoeste Dourados & Andradina

166 1.092 14/9/2007 Projeto GEEA – SBS de Tratamento de Biomassa

206 1.860 4/1/2009 Reduções de Emissões de PFC na ALBRAS, Alumínio Brasileiro S. A.

318 7.258 12/9/2012
Projeto Vale Florestar – Reflorestamento de áreas tropicais degradadas na 
Amazônia Brasileira

228 2.569 21/7/2010
Projeto de Reflorestamento como Fonte Renovável de Suprimento de Madei-
ra para Uso Industrial no Brasil

271 3.887 7/1/2011 Projeto MDL de Reflorestamento no Estado de São Paulo da AES Tietê

426 9.056 21/12/2012
Geração de eletricidade a partir de fontes renováveis conectada à rede 
elétrica: Usina Solar de Sete Lagoas

56 429 2/7/2006
Projeto de “Substituição de Óleo Combustível por Gás Natural nas Caldeiras 
de Piracicaba da Klabin” no Brasil

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58237/Pequena_Central_Hidreletrica_Nova_Sinceridade___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58237/Pequena_Central_Hidreletrica_Nova_Sinceridade___Brascan_Energetica_Minas_Gerais_SA_BEMG.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/75713/Projeto_Usinas_Hidreletricas_do_Rio_Jaguari_Mirim.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58235/Pesqueiro_Energia_Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60855/Projeto_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Cristalino.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342596/Projeto_MDL_da_PCH_Itaguacu_JUN_1146_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58177/Projeto_de_MDL_de_Pequena_Escala_da_BT_Geradora_de_Energia_Eletrica_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58238/Jaguari_Energetica_SA___Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Furnas_do_Segredo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58238/Jaguari_Energetica_SA___Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_de_Furnas_do_Segredo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/333530/Projeto_de_MDL_PCH_Santa_Carolina.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/335614/Projeto_MDL_das_PCHs_Albano_Machado_e_Rio_dos_Indios_JUN1115.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58254/Projeto_de_de_Pequena_Central_Hidroeletrica_de_Alto_Benedito_Novo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58255/Projeto_Pequena_Central_Hidreletrica_Spessatto_Santo_Expedito_e_Barra_do_Leao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58255/Projeto_Pequena_Central_Hidreletrica_Spessatto_Santo_Expedito_e_Barra_do_Leao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/301304/Projeto_de_MDL_Estelar.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/315985/Projeto_da_Pequena_Central_Hidreletrica_Rodeio_Bonito.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341563/Projeto_de_MDL_da_Pequena_Central_Hidreletrica__Sao_Sebastiao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58243/Projeto_de_Hidreletrica_da__Incomex__no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341560/Projeto_de_Pequena_Central_Hidreletrica_do_Salto_do_Cafesoca.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/331794/Projeto_Pequenas_Centrais_Hidreletricas_Caquende_e_Julioes.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/60838/Projeto_de_Evitacao_de_Metano_no_Tratamento_de_Efluentes_da_Irani.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/301853/Projeto_Avelino_Bragagnolo___Tratamento_de_Efluentes_usando_Sistema_Aerobio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/301853/Projeto_Avelino_Bragagnolo___Tratamento_de_Efluentes_usando_Sistema_Aerobio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/73847/Projeto_JBS_SA___Tratamento_Aerobico_de_Efluentes_de_Abatedouro___Unidade_de_Vilhena.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/73847/Projeto_JBS_SA___Tratamento_Aerobico_de_Efluentes_de_Abatedouro___Unidade_de_Vilhena.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321447/Projeto_de_carbonizacao_energia_verde___Mitigacao_da_emissao_de_metano_na_producao_de_carvao_vegetal_do_Grupo_Queiroz_Galvao___Maranhao_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321447/Projeto_de_carbonizacao_energia_verde___Mitigacao_da_emissao_de_metano_na_producao_de_carvao_vegetal_do_Grupo_Queiroz_Galvao___Maranhao_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/321447/Projeto_de_carbonizacao_energia_verde___Mitigacao_da_emissao_de_metano_na_producao_de_carvao_vegetal_do_Grupo_Queiroz_Galvao___Maranhao_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58160/Mitigacao_de_Emissoes_de_Metano_na_Producao_de_Carvao_Vegetal_da_Plantar.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58160/Mitigacao_de_Emissoes_de_Metano_na_Producao_de_Carvao_Vegetal_da_Plantar.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/73848/Projeto_JBS_SA___Tratamento_Aerobio_de_Efluente_do_Abatedouro___Unidade_Barra_do_Garcas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/73848/Projeto_JBS_SA___Tratamento_Aerobio_de_Efluente_do_Abatedouro___Unidade_Barra_do_Garcas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341557/Reducao_de_emissoes_de_GEE_na_producao_de_suinos_atraves_da_instalacao_de_sistemas_de_compostagem.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341557/Reducao_de_emissoes_de_GEE_na_producao_de_suinos_atraves_da_instalacao_de_sistemas_de_compostagem.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/313640/Projeto_de_Compostagem_da_Organoeste_Dourados___Andradina.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58219/Projeto_GEEA___SBS_de_Tratamento_de_Biomassa.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/65828/Reducoes_de_Emissoes_de_PFC_na_ALBRAS_Aluminio_Brasileiro_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/335673/Projeto_Vale_Florestar___Reflorestamento_de_areas_tropicais_degradadas_na_Amazonia_Brasileira.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/335673/Projeto_Vale_Florestar___Reflorestamento_de_areas_tropicais_degradadas_na_Amazonia_Brasileira.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/77096/Projeto_de_Reflorestamento_como_Fonte_Renovavel_de_Suprimento_de_Madeira_para_Uso_Industrial_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/77096/Projeto_de_Reflorestamento_como_Fonte_Renovavel_de_Suprimento_de_Madeira_para_Uso_Industrial_no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/317381/Projeto_MDL_de_Reflorestamento_no_Estado_de_Sao_Paulo_da_AES_Tiete.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344113/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Usina_Solar_de_Sete_Lagoas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344113/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Usina_Solar_de_Sete_Lagoas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58318/Projeto_de__Substituicao_de_Oleo_Combustivel_por_Gas_Natural_nas_Caldeiras_de_Piracicaba_da_Klabin__no_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58318/Projeto_de__Substituicao_de_Oleo_Combustivel_por_Gas_Natural_nas_Caldeiras_de_Piracicaba_da_Klabin__no_Brasil.html
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41 484 20/10/2006
Projeto de Substituição de Óleo Combustível por Gás Natural na Solvay 
Indupa do Brasil S. A.

101 755 28/12/2006
Projeto de Substituição de óleo combustível por gás natural na Votorantim 
Cimentos Cubatão

111 828 9/3/2007 Projeto Quimvale troca de combustível para gás natural

132 889 10/3/2007 Projeto de troca de combustíveis da Rima em Bocaiúva

55 1.037 19/5/2007 Projeto Aços Villares de troca de combustível para gás natural

137 1.224 10/1/2008 Projeto Nobrecel de troca de combustível na caldeira de licor negro

139 1.117 16/5/2008
Substituição de óleo combustível por sebo na Companhia de Fiação e 
Tecidos Santo Antônio

274 3.849 9/12/2010 Projeto de substituição de combustíveis da Samarco Mineração S. A.

102 698 9/3/2007 Projeto Raudi Sais Químicos

229 2.486 2/7/2009
Conversão de SF6 para o gás de cobertura alternativo SO2 na produção de 
magnésio da RIMA

303 6.571 4/9/2012 Projeto de MDL das Usinas Eólicas Seabra, Novo Horizonte e Macaúbas

313 8.834 24/12/2012 Projeto Usina Eólica Pedra do Reino

319 8.905 26/12/2012 Usina Eólica Pedra do Reino III

324 7.597 18/10/2012 Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8

413 9.192 31/12/2012 Parques Eólicos Cristal II

414 9.075 28/12/2012 Parques Eólicos Serra Azul

415 9.064 21/12/2012 Parque Eólicos Cristal, Primavera e São Judas

416 9.069 31/12/2012 Parques Eólicos Curva dos Ventos

333 7.065 13/12/2012 Atividade de projeto do MDL Parque Eólico Mel 2

334 7.021 24/8/2012 Projeto de MDL da Central Eólica Guajiru

336 7.027 24/8/2012 Projeto de MDL da Central Eólica Porto do Delta

337 7.026 24/8/2012 Projeto de MDL da Central Eólica Mundaú

338 7.023 24/8/2012 Projeto de MDL da Central Eólica de Trairi

364 8.219 21/11/2012 Atividade de Projeto do MDL dos Complexos de Energia Eólica Faísas

380 8.122 22/12/2012 Parque Eólico Acaraú II – 39 MW – Brasil

381 8.493 14/12/2012 Parque Eólico Acaraú I – 147 MW – Brasil

382 9.110 22/12/2012 Parque Eólico Aracati – 25,5 MW– Brasil

391 9.325 27/12/2012 Usina Eólica Dunas de Paracuru

394 8.586 10/12/2012
Geração de eletricidade a partir de fontes renováveis conectada à rede 
elétrica: Parque Eólico Bons Ventos da Serra I

326 7.878 31/10/2012 Aeolis Beberibe Wind Park

327 7.879 31/10/2012 Projeto Aeolis 2011 Wind Parks Aracati

417 9.072 31/12/2012 Parques Eólicos Fontes dos Ventos

335 7.017 24/8/2012 Projeto de MDL da Central Eólica Fleixeiras I

340 8.021 21/11/2012
Atividade de projeto do MDL da Central Geradora Eolielétrica do Delta do 
Parnaíba

305 6.350 8/11/2012
Projeto de Geração de energia elétrica a partir de fontes renováveis – Par-
ques Eólicos Macacos, Juremas, Pedra Preta e Costa Branca

314 8.904 24/12/2012 Usina eólica Cabeço Preto IV

(Continuação)

(Continua)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58272/Projeto_de_Substituicao_de_Oleo_Combustivel_por_Gas_Natural_na_Solvay_Indupa_do_Brasil_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58272/Projeto_de_Substituicao_de_Oleo_Combustivel_por_Gas_Natural_na_Solvay_Indupa_do_Brasil_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58321/Projeto_de_Substituicao_de_oleo_combustivel_por_gas_natural_na_Votorantim_Cimentos_Cubatao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58321/Projeto_de_Substituicao_de_oleo_combustivel_por_gas_natural_na_Votorantim_Cimentos_Cubatao.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58322/Projeto_Quimvale_troca_de_combustivel_para_gas_natural.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58323/Projeto_de_troca_de_combustiveis_da_Rima_em_Bocaiuva.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58317/Projeto_Acos_Villares_de_troca_de_combustivel_para_gas_natural.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58324/Projeto_Nobrecel_de_troca_de_combustivel_na_caldeira_de_licor_negro.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58325/Substituicao_de_oleo_combustivel_por_sebo_na_Companhia_de_Fiacao_e_Tecidos_Santo_Antonio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58325/Substituicao_de_oleo_combustivel_por_sebo_na_Companhia_de_Fiacao_e_Tecidos_Santo_Antonio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/317384/Projeto_de_substituicao_de_combustiveis_da_Samarco_Mineracao_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58234/Projeto_Raudi_Sais_Quimicos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300587/Conversao_de_SF6_para_o_gas_de_cobertura_alternativo_SO2_na_producao_de_magnesio_da_RIMA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/300587/Conversao_de_SF6_para_o_gas_de_cobertura_alternativo_SO2_na_producao_de_magnesio_da_RIMA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334327/Projeto_de_MDL_das_Usinas_Eolicas_Seabra_Novo_Horizonte_e_Macaubas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336052/Projeto_Usina_Eolica_Pedra_do_Reino.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/335674/Usina_Eolica_Pedra_do_Reino_III.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338078/Projeto_de_Energia_Eolica_Renova_Area_6_8.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342604/Parques_Eolicos_Cristal_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342605/Parques_Eolicos_Serra_Azul.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342606/Parque_Eolicos_Cristal_Primavera_e_Sao_Judas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342607/Parques_Eolicos_Curva_dos_Ventos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338444/Atividade_de_projeto_do_MDL_Parque_Eolico_Mel_2.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338445/Projeto_de_MDL_da_Central_Eolica_Guajiru.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338447/Projeto_de_MDL_da_Central_Eolica_Porto_do_Delta.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338448/Projeto_de_MDL_da_Central_Eolica_Mundau.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338449/Projeto_de_MDL_da_Central_Eolica_de_Trairi.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339923/Atividade_de_Projeto_do_MDL_dos_Complexos_de_Energia_Eolica_Faisas.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341569/Parque_Eolico_Acarau_II___39_MW_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341570/Parque_Eolico_Acarau_I___147_MW_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341571/Parque_Eolico_Aracati___255_MW_Brasil.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341589/Usina_Eolica_Dunas_de_Paracuru.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341592/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Parque_Eolico_Bons_Ventos_da_Serra_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341592/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Parque_Eolico_Bons_Ventos_da_Serra_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338086/Aeolis_Beberibe_Wind_Park.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338092/Projeto_Aeolis_2011_Wind_Parks_Aracati.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342608/Parques_Eolicos_Fontes_dos_Ventos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338446/Projeto_de_MDL_da_Central_Eolica_Fleixeiras_I.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338451/Atividade_de_projeto_do_MDL_da_Central_Geradora_Eolieletrica_do_Delta_do_Parnaiba.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338451/Atividade_de_projeto_do_MDL_da_Central_Geradora_Eolieletrica_do_Delta_do_Parnaiba.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334810/Projeto_de_Geracao_de_energia_eletrica_a_partir_de_fontes_renovaveis___Parques_Eolicos_Macacos_Juremas_Pedra_Preta_e_Costa_Branca.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334810/Projeto_de_Geracao_de_energia_eletrica_a_partir_de_fontes_renovaveis___Parques_Eolicos_Macacos_Juremas_Pedra_Preta_e_Costa_Branca.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336053/Usina_eolica_Cabeco_Preto_IV.html
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Número de 
referência Sexec/

CIMGC

Número de 
referência 

EB
Data de registro Nome do projeto

322 7.196 17/9/2012
Geração de eletricidade a partir de fontes renováveis conectada à rede 
elétrica: Complexo Eólico União dos Ventos, Serveng Civilsan S. A.

331 7.059 8/11/2012 Central Geradora Eolielétrica Arizona 1

332 7.769 21/12/2012 Parques Eólicos da Renova 2010

339 7.802 5/11/2012
Geração de eletricidade a partir de fontes renováveis_ Parque Eólico Campo 
dos Ventos II

344 7.157 3/12/2012
Atividade de projeto do MDL das Centrais Geradoras Eolielétricas de Lagoas 
de Touros

346 9.149 26/12/2012
Atividade de Projeto do MDL das Centrais Geradoras Eolielétricas Riachão 
III e V

354 7.725 23/10/2012
Energia elétrica gerada por fonte renovável eólica – Parque Eólico Morro 
dos Ventos

367 9.328 28/12/2012 Usina Eólica Pelado

403 8.253 26/12/2012
Energia elétrica gerada por fonte renovável eólica – Parque Eólico Morro dos 
Ventos fase 2

418 9.077 31/12/2012 Parques Eólicos El Modelo

350 7.012 31/8/2012
Atividade de projeto do MDL dos Complexos dos Parques Eólicos de 
Calango e Caetité

95 603 28/12/2006 Projeto Parque Eólico Osório

307 6.609 28/12/2012 Projeto da Central Elétrica Eólica de Palmares (PCEEP)

308 6.607 28/12/2012 Projeto da Central Elétrica Eólica de Osório 2 (PCEEO2)

345 7.109 17/10/2012 Atividade de Projeto do MDL do Complexo de Energia Eólica REB Cassino

359 7.964 27/12/2012
Rede conectada à geração de energia elétrica de fonte renovável: Complexo 
do Parque Eólico de Santana do Livramento

384 8.012 9/11/2012
Geração de eletricidade a partir de fontes renováveis conectadas à rede 
elétrica: Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar e Chuí

424 9.375 31/12/2012 Projeto de MDL Corredor dos Senandes

299 5.495 15/5/2012
Geração de Eletricidade a partir de Fontes Renováveis – Parques Eólicos 
Santa Clara I, II, III, IV, V, VI e Eurus VI

140 843 9/3/2007
Projeto Petrobras de Energia Eólica para Bombeamento de Petróleo em 
Macau

78 575 30/9/2006 Projeto de Geração de Energia Eólica Água Doce (PGEEAD)

79 486 28/8/2006 Projeto de Geração de Energia Eólica Horizonte (PGEEH)

(Continuação)

http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336054/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Complexo_Eolico_Uniao_dos_Ventos_Serveng_Civilsan_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/336054/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectada_a_rede_eletrica_Complexo_Eolico_Uniao_dos_Ventos_Serveng_Civilsan_SA.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338442/Central_Geradora_Eolieletrica_Arizona_1.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338443/Parques_Eolicos_da_Renova_2010.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338450/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis__Parque_Eolico_Campo_dos_Ventos_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338450/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis__Parque_Eolico_Campo_dos_Ventos_II.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338455/Atividade_de_projeto_do_MDL_das_Centrais_Geradoras_Eolieletricas_de_Lagoas_de_Touros.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338455/Atividade_de_projeto_do_MDL_das_Centrais_Geradoras_Eolieletricas_de_Lagoas_de_Touros.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338457/Atividade_de_Projeto_do_MDL_das_Centrais_Geradoras_Eolieletricas_Riachao_III_e_V.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338457/Atividade_de_Projeto_do_MDL_das_Centrais_Geradoras_Eolieletricas_Riachao_III_e_V.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339809/Energia_eletrica_gerada_por_fonte_renovavel_eolica___Parque_Eolico_Morro_dos_Ventos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/339809/Energia_eletrica_gerada_por_fonte_renovavel_eolica___Parque_Eolico_Morro_dos_Ventos.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341554/Usina_Eolica_Pelado.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342594/Energia_eletrica_gerada_por_fonte_renovavel_eolica___Parque_Eolico_Morro_dos_Ventos_fase_2.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342594/Energia_eletrica_gerada_por_fonte_renovavel_eolica___Parque_Eolico_Morro_dos_Ventos_fase_2.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/342609/Parques_Eolicos_El_Modelo.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338461/Atividade_de_projeto_do_MDL_dos_Complexos_dos_Parques_Eolicos_de_Calango_e_Caetite.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338461/Atividade_de_projeto_do_MDL_dos_Complexos_dos_Parques_Eolicos_de_Calango_e_Caetite.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58225/Projeto_Parque_Eolico_Osorio.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334812/Projeto_da_Central_Eletrica_Eolica_de_Palmares_PCEEP.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/334813/Projeto_da_Central_Eletrica_Eolica_de_Osorio_2_PCEEO2.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/338456/Atividade_de_Projeto_do_MDL_do_Complexo_de_Energia_Eolica_REB_Cassino.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341573/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectadas_a_rede_eletrica_Complexo_Eolico_Santa_Vitoria_do_Palmar_e_Chui.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/341573/Geracao_de_eletricidade_a_partir_de_fontes_renovaveis_conectadas_a_rede_eletrica_Complexo_Eolico_Santa_Vitoria_do_Palmar_e_Chui.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/344111/Projeto_de_MDL_Corredor_dos_Senandes.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/332475/Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Fontes_Renovaveis___Parques_Eolicos_Santa_Clara_I_II_III_IV_V_VI_e_Eurus_VI.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/332475/Geracao_de_Eletricidade_a_partir_de_Fontes_Renovaveis___Parques_Eolicos_Santa_Clara_I_II_III_IV_V_VI_e_Eurus_VI.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58226/Projeto_Petrobras_de_Energia_Eolica_para_Bombeamento_de_Petroleo_em_Macau.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58226/Projeto_Petrobras_de_Energia_Eolica_para_Bombeamento_de_Petroleo_em_Macau.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58223/Projeto_de_Geracao_de_Energia_Eolica_Agua_Doce_PGEEAD.html
http://www.mcti.gov.br/index.php/content/view/58224/Projeto_de_Geracao_de_Energia_Eolica_Horizonte_PGEEH.html
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ANEXO B

CRITÉRIOS DA AVALIAÇÃO POR DIMENSÃO DO DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL

TABELA B.1
Indicadores ambientais

AMB_AR Contribuição do projeto para a melhoria da qualidade do ar local

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1
Projeto declara que contribui para a redução de pelo menos um poluente atmosférico (MP, NOx, SOx, VOC, 
NMVOC) além das reduções de gases de efeito estufa (GEEs).

2
Projeto declara que contribui para a redução de pelo menos um poluente atmosférico (MP, NOx, SOx, VOC, 
NMVOC) além das reduções de GEEs, especificando a contribuição para a qualidade do ar em localidade de baixa 
saturação de poluentes atmosféricos. 

3
Projeto declara que contribui para a redução de pelo menos um poluente atmosférico (MP, NOx, SOx, VOC, 
NMVOC) além das reduções de GEEs, especificando a contribuição para a qualidade do ar em localidade de alta 
saturação de poluentes atmosféricos.

AMB_ÁGUA Contribuição do projeto para a melhoria da qualidade da água

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto declara que não tem impacto negativo na disponibilidade hídrica.

2
Projeto declara que contribui positivamente para a disponibilidade hídrica por meio de maior quantidade ou 
qualidade da água.

3
Projeto declara que contribui positivamente para a disponibilidade hídrica por meio de maior quantidade ou 
qualidade da água em regiões de stress hídrico.

AMB_SOLO Contribuição do projeto para a redução ou mitigação da poluição do solo

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto declara que não tem impacto negativo na qualidade do solo.

2
Projeto declara que reduz risco de impacto negativo na qualidade do solo em comparação ao cenário de 
referência.

3 Projeto declara que tem impacto positivo na qualidade do solo em comparação ao cenário de referência.

AMB_CO2E Avalia a contribuição do projeto ou da tecnologia no atingimento de reduções de emissões de GEEs no Brasil

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Reduções até 60.000 tCO2e por ano.

2 Reduções entre 60.001 e 100.000 tCO2e por ano.

3 Reduções superiores a 100.001 tCO2e por ano.
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TABELA B.2
Indicadores sociais

SOC_COND_TRAB
Compromisso do projeto com responsabilidades sociais e trabalhistas, programas de saúde e educação 

e defesa dos direitos civis

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto cumpre as leis sociais e trabalhistas.

2
Projeto cumpre as leis sociais e trabalhistas e implementa um programa voluntário nas áreas da saúde, 
educação ou defesa dos direitos civis.

3
Projeto cumpre as leis sociais e trabalhistas e implementa mais de um programa voluntário nas áreas 
da saúde, educação ou defesa dos direitos civis.

SOC_IGUALDADE
Contribuição do projeto para a redução da desigualdade e da qualidade de vida das populações de 
baixa renda

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto declara que contribui para o incremento da arrecadação pública municipal, estadual ou federal.

2
Projeto declara que dá preferência à contratação de mão de obra local não qualificada garantindo 
qualificação profissional.

3
Projeto declara que por meio da atividade de projeto são viabilizadas melhorias de infraestrutura, de 
acesso a serviços públicos (por exemplo, energia, saneamento, educação e saúde) e assim tem impacto 
positivo na redução da desigualdade.

SOC_CAPACITACAO
Grau de conhecimento e capacitação internalizado pelo projeto, avalia ainda a capacidade de reprodu-
ção da tecnologia, observando o seu efeito demonstrativo

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1
Projeto capacita seus colaboradores com fundamentos básicos, como alfabetização ou segurança do 
trabalho, educação ambiental.

2
Projeto apresenta programa de capacitação de colaboradores com internalização e difusão de conheci-
mento sobre o processo ou a tecnologia empregada pelo projeto.

3
Projeto utiliza tecnologia não convencional para o setor, com potencial de replicação, escalabilidade e 
comprovado efeito demonstrativo.
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TABELA B.3
Indicadores econômicos

ECON_EMPREGO Contribuição do projeto para a geração líquida de empregos direto e indireto

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Anexo III cita a geração de empregos diretos, indiretos ou permanentes.

2 Anexo III quantifica a geração de empregos diretos ou indiretos.

3 Anexo III quantifica a geração de empregos permanentes na região.

ECON_TECNOLOGIA
Avalia o grau de inovação tecnológica e às tecnologias empregadas, principalmente os casos de 
transferência tecnológica

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto contribui para a difusão de tecnologia em seu setor de atuação.

2
Projeto emprega tecnologia de baixa penetração em seu setor, contribuindo com efeito demonstrativo 
e auxiliando para alteração de práticas comuns.

3
Projeto declara utilizar tecnologia não disponível nacionalmente ou não aplicada a seu setor, demons-
trando transferência tecnológica internacional ou intersetorial.

ECON_INTEGRACAO Avalia a contribuição do projeto para o desenvolvimento regional

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1 Projeto é desenvolvido em regiões desenvolvidas ou tem impacto limitado de integração regional.

2 Projeto é desenvolvido em regiões menos desenvolvidas.

3
Projeto declara contribuir para a integração regional (por exemplo, geração de energia conectada ao 
grid, infraestruturas, transferência de mão de obra qualificada etc.) ou articula a cooperação entre 
setores. 

ECON_PRAT_COM Avalia a contribuição do projeto para alterações setoriais estruturais e mudanças nas práticas comuns

Nota Critério

0 Não declarada pelo proponente de projeto.

1
Projeto declara que segue tendência setorial utilizando uma tecnologia que não é prática comum, mas 
que vem se expandindo em seu setor.

2
O projeto declara que utiliza uma tecnologia ou processo inovador ou pouco usual em seu setor 
liderando alterações setoriais estruturais e mudanças nas práticas comuns.

3
O projeto é o primeiro do tipo, demonstrando a utilização de tecnologia inovadora, ou possui 
atividades sistemáticas de pesquisa e desenvolvimento contribuindo para a demonstração de novas 
tecnologias ou processos.




